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O GOMMERGIO DE SlO P 
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Director : — GESAR RIBEIRO 

« I I 
ASSIGN A T U R A S : 

CAPITAL, 181000 
INTERIOR, anno SOfOOO 
HXTRANGEIRO, anno «JOOO 

P a g a m e n t o a t l l a n l a t l o 

Terça-feira, 22 de maio de 1804 
PUBLICAÇÕES: 

AtvNuNCIOS, l inha T 100 rél* 
BRCÇXO LIVRE, linha 150 réis 
NA PRIMEIRA PAGINA, Unha 600 réií 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

IVUHERO m 
AVISOS 

KBTA roMIA Ê A R>B MAIOB CIKGUX.AÇÍO KM 
TODO O INTKKIOK IX) K8TAOO 

KtcarpTOBiO—Rua 15 dt Novtmbro n. 11 
Caixa do Correio, F. Endereço tolegf. Coihmtrcio 

Tolepbono n. 551 

LIVRARIA ESCOLAR 
33, Rua JosA Bonifácio, 33 

K l l x l r \l . M o r a t o 

E ura dopurativo indígena. 
Cnra toda a ayphiila. 

Cara o rhoumatiam j. 
Cnra a MorphAa. 

O LEILOEIRO 
MOREIRA CAMPOS 6 rempre encontrado cm 

teu escriptorlo na rua Marechal lieodoro, R A. 

H o t e l C n n t o f i S i í l o 

Rn a do Broz, n. 190 

EM FRFHTE DAS CSTACOES DO NORTE f BRAZ 

PROPRIEDAIli! HE CESAHIO GALERO 

CLINICA MEDICA 
e especialmente do doenças nervosas. 

DB. BKTTKNCOURT RODRIGUES 

dn Faculdade de Medicina de Paris, da Acade-

mia Real das Bciencias de LisbOa, offlcial da 

Academia de França. 

ConsuHat—Rua 15 de Novembro, 22, ao melo-

dia. 

Iltrídentfa—Liberdade 148. 

DP . S i l v e i r » C i n t r a 
Consuitorio : rua José Bonifácio, 0 (da 1 ás S 

Residencia: rua dos Guayanases, 37 (tel. 501) 

M O L É S T I A S DOS O I I IOS 

DR . N E V E S DA R O C H A 
CONSULTO RIO : RUA DE B. BENTO, 2 6 

~ DR. V IR IATO B R A N D Ã O 
Doenças dos rins, da bexiga, da uretbra e sy-

philiticas, tratadas pelos processos mais modernos. 

Consultas da 1 ás rua !.r» de Novembro, 28# 

Residencia, rua da Gloria, 60. 

« õ T o í m i o DE S. PAULO> 

Vendem-se collecções do 1." anno den-

ta folha, encadernadas em 2 volumes 

for 45$ cada uma. 

TELEGRAMAS 
ESPECIAL 00 "COMERCIO DE SÍO PAULO,, 

RIO, 21 

Reabre amanhã a Escola Normal. 
—Falleceram hontem 55 pessoas, 

sendo 7 de berlberi e 11 de febre 
amarella. 

--A Oamara reconheceu os deputa-
dos do Maranhão e do 5.° districto 
d.a Bahia, Iioovegildo, Josô Ignacío o 
Flavio, o do 9." de Minas, Thootonio. 

Falou o sr. Medeirou de Albuquer-
que. propondo alterações no regi-
mento interno de modo a facilitar as 
discussões. 

•-Ficou prejudicada a moç.ilo Aní-
sio, pela approvação da proposta do 
Sr. Nilo Pcçanha sobro a ruptura das 
relações diplomáticas entra Portugal 
o Brasil. 

—Os accionlstas da -Companhia de 
Navegação Norte e Sul» resolveram 
quo a mesma entrasse em liquida-
ção, amigavelmente. 

- Cambio : 
Bancarlo, 9 3/3 e 9 5,16. 
Repassado, 9 7/16. 
Apólices, 5 O/0, 1.0208. 
Ditas, 4 0'0, 1.155? a 1.165Í. 
Empréstimo de 1889, 1.435$. 
Acçoes de bancos e companhias: 
Commercial, 215-?, 
Nacional, 2251. 
Republica, 143?. 
Sorocabana, 10-, 
—Stock de cafó, 138.005 saccas. 
- Reuniu o Congresso no Senado 

para a apuração da eloição presi-
dencial. 

Foram eloitas cinco commissões: 
Primeira (do Amazonas ao Rio-

Grando do Norte)—Marcolino Moura, 
Casimiro Rocha, 'Alfredo Ell is, Per-
nambuco, Souto, Cleto. 

íiegunda iParahyba, Alagâas, Ser-
pipo e Espirito-Santo) — Andrade, 
Agostinho Vidal, Jo io Lopes, Ko-
dolplio d'Abreu, Esteves o Canedo. 

Terceira (Bahia, Rio de Janeiro o 
capital federal) -Valiadares, Mouti-
nlio, Gusmão, Rego Mello, Baccllar 
e Enóas Martins. 

Quarta (Min^s, Goyaz e Matto Gros-
so) - Joaquim Faria, Glycerio, Men-
dos Prado, Paulino, Carlos Barata, 
Accioli. 

Quinta (Pernambuco o S. Paulo)— 
Santos Pereira, Milton, Gouveia Li-
ma, Carlos Mcraos, Jjima Duarte, B > 
vilacqua. 

I)r. Domingoa .Jaguarlbe. 
Chegou ante-hontom a osta capital, 

mi regrosso do sua demorada viagem 
tela Europa, esto KOSKO amigo, enja 
cctlvldade Investigadora o Insaclavel 
< uriosidado oimpeilera a estudar incos-
sar.tenionto todas as questões quo so 
prendem A lnduetria pastoril o agríco-
la. 

Nas puan freqüentes excursões A 
Suissa, interessou-o tanto a educação 
cívica mlnistiada aos pequenos futu-
ros cidadãos lielvetios, quo nao reslB-
tiu so desejo do adaptar á nossa mo-
cidade a exeellente obra alli adoptada 
nau escolas publicas para cbso ramo 
do ensino. 

Ag' ra, nesta rua ultima viagem, 
publicou unia obra de propaganda, A 
qual já tivemos oceaslao de nos refe 
rir. 

Lavrador o patrlola, qulz quo o fi-
lho de sua digna crposa (casada com 
ello cm segundos nnpclas) fõsso um 
edue&dor-r.gronomo o IA o tem em 
Gambleaux. na Escola agrícola, onde 
0 valento rapsz «studa com aflneo, 
obtendo t-U-vadas clcsslflcavOçs nos 
(•xanies. 

11 inens da tempera do dr. Jagua-
ribo mo, Infelizmente, rarop, o ó por ia 
so o pelo «eu caracter Inquebrantavol 
quo o aeolhomos com verdadeiro jn-
hllo no seu regresso a S. Paulo. 

Vinho nacional. 
Muito agradavol o puríssimo o quo 

1 vendido na rua do Thesouro, 7 — 
Armazém 1'ipxdm—pelo ar. Emílio 
ROSÜI. 

Uocomnicndamol o aos quo, como nós, 
preferem o vinho puro o fraco às con-
foeçfloa alcoólicas apparatosamcnte ro-
tuladaa. 

CONGRESSO FEDERAI 

Foi multo importante a BOSS&O de 
sabbado, li), na Camara dói doputa-
dos. 

Do Paii extractamos roaumldamon-
to o qUo so passou riaquoila casa do 
parlarnnnto: 

«Depois da approvaçSo da acta o 
leitura do expediente, depois de to 
rom prestado o compromisso legal os 
srs. Costa Júnior e Benovolo. do bom 
sorvir K Republica, consolidando as 
suas instltuiçóes e garantindo a sua 
llbordado, pediu a palavra, pela ordem, 
o sr. Kama. 

Houve era toda a sala ura movi-
mento do sensaç&o; cora os olhos, to-
dos interrogavam qual seria o asEnra-
pto que lovasso & tribuna o nobre de-
putado bahiano ; o ao aer-lhi conce-
dida a palavra, com aquella correcçao, 
do quo aempro deu provas na tribu-
na do parlamento, ouviu so entAo o 
sr. %ama levantar uma preliminar dn 
ordem, torminando pela apresentação 
de uma proposta, que submottia á con-
sideração do seus collogas. 

Começou o sr. Zama polindo a 
seus collegas que nao o Interrompes-
sem com apartes, porque sempre achou 
dlfllculdade em falar, e principalmen-
te nestoB últimos tompos. 

N5o quor roubar tempo & Cama-
ra e será breve. 

Nao é amigo do govorno, porém do 
paiz, e pertence ao numero daquclles 
que sempre collocaram acima do to-
das as lutas políticas a dignidade o o 
decoro da auctorldado constituída. 
. Feia Constituição 6 da privativa 

corapetencia do Congresso resolver BO-
bro o ostado do sitio, quando o paiz 
ao achar em guoi ra estrangeira ou 
gravo commoçao intostina.» 

S. exo. fundamentou a seguinte pro-
posta, quo fez preceder de diversos 
considerandos: 

«Fica do.=de j4 suspenso o estado 
<do sitio para o districto da capital 
«federal, diwrotado polo presidente da 
«Kepublli-a até 30 de junho proximo 
«vindouro—César Zama > 

«O sr. presldento declarou que só 
podia admlttlr a Idéa do nobro depu-
tado, convertida em projocto do lei, o 
eorao tal a enviava â comniissao do 
constituição, legislação o justiça. 

Falou depois o sr. Glycerio. O lea-
der da maioria acceita a decisão do 
presidente, encaminhando a proposta 
à comniissao do justiç»; no entretan-
to dovo salvar a responsabilidade da 
maioria sobre um punto capital. 

E esto 6 que, segundo as normas 
parlamentares o constitucionaos, o Con-
gresso eó dovo tomar conhecimento 
das quobtOos referentes ao estado dn 
sitio, decretado polo executivo quando 
esto tiver mandado a mensagem, ex-
plicando os motivos quo o levaram a 
assim proceder e as medida? que ado 
ptou para sutfocar a luta. 

Foz o sr. Qiycerio essa declaração, 
em nome da maioria, pira que o sen 
silencio rSo seja interpretado como 
taeits annueuela a essa indicação. 

Foi logo dopois aununciuda a ordom 
do dia. K:u sua I a parte estava o 
podido do urgência, concedido ao sr. 
Anísio do Abreu, o a esse deputado 
foi dada então a palavra » 

Depois do occupar-so largamente do 
desnulaco da rovoita na balna d» Kio 
de Janeiro o subsequentes Eutcefsos oc-
corrldos nas corvetas portug:ieíaü Àlin 
dello e Affomo d'Albuquerque, enviou 
á mosa esta moção: 

«A Câmara dos deputados lotcbcua 
«mensagem do podor executivo, dando 
«conta do-rompimento das relações di-
• plomaticas do nosso cora o governo 
•portnguoz o applaudo em toda a sua 
«plenitudo a attitude enérgica o digna 
«quo aquello soubo manter ora tOo mi-
«lindrosas circuiustancias, zelando c.no 
«a maior prudência os créditos o a 
«dignldado da Ilepubliea— Anisio dr 
«Abreu—Martins Juniar—Galdino Lo-
'reto—Frederico Borges — Coelho Lisboa 
« — Gabriel Ferreira—Nogueira fara-
.naquá—Augmto Severo.» 

«Foi annuuciaila a discussão dessa 
uieçao o o sr. Martins Juuior pediu 
então a palavra. 

Principiou dizendo quo, signatario 
da moção, nao sojulgaria obrigado a 
subir à tiibuna e usar da palavra— 
uma vez quo nenhum dos srs. repre-
sentantes so manifestou contra ella 
—BO nao tlvesso ouvido soar do lado 
apposto áquollo em quo faln alguns 
apartes, taxando do parlamentaris-
ta a moção do quo no trata. 

Ropublicano e republicano presiden-
cialista, nao desejando quo o i uppo 
nham capaz de deturpar o regimen 
adoptado pola Constituição de 24 de 
foverelro, cumpro-lho demon<tiar que 
a moção que assignou nao ò uma re 
minlacencia do regimen parlamentar.. 

Dosenvoiveu depois osta thoee e 
«Terminou pedindo dcteulpa & Câ-

mara do, falar,do pela primeira voz 
no Congresso do eeu paiz, ter abusa-
do duranto tanto tempo da pacloncia 
dos BOUS collegas. 

O sr. Briclo Filho ora poncas pala-
vras respondeu ao sr. Martins Júnior, 
justillcando o seu voto contra a mo-
ção o apresentando o seguinte decla-
ração, quo também está Urinada por 
outros collegas: 

«Kmbora do inteiro acc6rdo com a 
«solução patriótica dada pelo govorno 
«ao confllcto com Portugal, votamos 
• contra a moção do sr. Anísio do Abreu, 
«porquo ontendomos que o regimen 
«presidencial uao comporta manlfesta-
«ções do tal ordom—Bricio Filho-
tVergne de Abreu—Torquato Moreira 
«-Athai/de Júnior—João Penido-
'Arthur Rins - Lima Duarte—A. Mon-
ttenegro—linfas Martins.» 

Depois desses deputados falon o re 
presentanto do Estado do Rio, sr. Nilo 
Feçanlia, que vem A tribuna constran-
gido, porquo é forçado a oppfir objeo-
çOes ao discurso do aen illustre com-
panheiro sr. Martins Júnior, reproson-
tanto do Pernambuco. 

Nao quer discutir o direito do B6y-
Io, locução viciosa, creaçao romana, e 
liojo sem o Importância o vigor Juri 
dloo do outrVirn. Teria do referir-se 
aos BOUS o&tadios e ao seu curso, no 
Congresso do Vorotio, de Trappeur, de 
Aix ia-Cliapolle. o aos casos isolados no 
PaclAco n no Rio da Prata. Questão 
de borracha, em diplomada, ella tem 
aoluçOoa dlflorentcs, conforme o tem-
peramento doa povos, o aspeoto da 
belllgerancla. os prejuízos da* lota* 

Internas o o legado moral das g'era-
çOea, legitimando arestos. 

Nom oareco o orador para o caso 
explanar a melhor doutrina; ella no 
conflioto porluguoa A a da nota do go-
verno braallairo -« pela direito c pela 
honra da nação. Pensa, poróra, que se 
trata do ura acto acabado, perfeito, 
produzindo o (feito o do plena sobera-
nia do poder executivo. 

Nao comprebende a intervenção do 
Congresso ora assumptoa desta ordem; 
toda a intervenção parlamentar A per-
turbadora, anurchlca o extranha ásua 
competência constitucional, 

Numa hypotheso de declaração dn 
gnorra, em quo o govorno expOI a vi-
da dos Seus o jnoldad&os, a pusî So da 
carta geograplilca o o futuro da llbor 
dado—a lutorvonçao do parlamento é 
condição da justlçs o Imposição da 
lei. 

Mas, tratando-se da ruptura do rela 
çOas políticas, o debato o a sancçJo 
da Camara popular, representante das 
ImprcssOos do momento o das paixOos 
naclonaes exaltadas, esso debate e essa 
sancç&o sA podem prejudicar a sobo-
rania do paiz no oxtrangeiro. 

Iraagiuo-se, disse o orador, quo a Ca-
mara, ao onvoa do applaudlr a solução 
do govorno, fosso a ella contraria; nao 
llcaria ompallidoclda e aniquilada a uu-
ctoridado da patrla no exterior. 

Ao mesmo tempo pensa quo, tondo si-
do improprlaraonto apresentada a mo-
ção, nao convém que appareçam votos 
oppostos ao Beu contexto—o muito me-
nos quo ella tenha a Impugnaçao da 
Camara. 

Lembrou os estylos norte-america-
nos, contestando a doutrina do sr. Mar-
tins Júnior. Naquolle paiz, quando vera 
à baila assuraptos internacionaes, a 
comniissao respectiva orienta, expOI e 
aconselha o Senado, mas a matéria, 
porque A grave, nao sotfi-o debato. O 
mais A inconveniente o A um vicio do 
parlamentarismo extineto. Apresenta o 
orador uma solução intermedia, con-
ciliadora entre os dous lados da Ca-
mara. 

E' a seguinto: 
«A Camara dos deputados, tendo ap 

provado a moção do rtpplttuso uo acto 
«do poder executivo no couflicto por 
«tuguez, declara, entretanto, que aquol-
<le auto A dn plena soberania do po 
der executivo e quo indepenJo do ap-
provaçao do Congresso —Sala das ses-

«sões.—Xílo Peçanha.» 

Ninguém mais pediu a palavra o a 
discussão foi oncerrada.» 

Mais s angue I 

As ruas da Esperança, do Quartel 
e todas as outras daquollas immoilia-
çftes onde fervilham os borJois mais 
abjeetos sao constantemente theatro 
do fccenas vlolontissimas, nas quaos 
so disputam em pugilalo os amores 
aguardentadüs do repugnantes messa-
linas. 

Elias, do cliaio cruzalo sobro o 
liombro esquerdo, o braço direito li-
vro, cigarro do pai ha uo canto da 
bõcca, arrastão Io os chiuellos do liga 
acalcanhados, intervòm nas contendas 
com palavrõus do intimo calão, acir-
ram os contondores o contam depois, 
desvanocidos, no botequim choio do 
fumo o de vapores alcoólicos, o caso 
do policia quo fui par ollüa esfaqueado 
ou do cacallarii quo apunhalou o ri-
val. 

Domingo, seriara oito horas da noi-
te, travaram-se do razões ura criança-
Ia, imberbe, soldado do 2." do Volun-
tários, o uni negro, também muito mo-
ço, praça do 5.» do Policia. 

Depois do so dirigirem cs maiores 
impropérios o ameaças, o voluntário 
retirou-se. Foi alcançado por outro no 
largo Municipal o. vendo ergui r-so so 
bio si um varão do foir> empunhado 
cora alma, tirou a navailu o... os Intoa 
tluos de Joaquim Martins Fogaça, da 
1.' companhia do 6 ° corpo do Policia, 
n. 311 do matricula, tlcaram repenti-
namento expostos A luz e ao ar. 

O dono bem procurou contei as, ro 
colhei as, mas uao ponde nem segurar-
se a si próprio o foi ao chão, voclfe-
ran.lo por nao se Invcr vingado. 

8ó uma hora depuis do ferido roco-
b"ii Fogaça o primeiro curativo, ns 
pharmacia do Kstado. 

l ia to las uh esperanças do salvai o: 
vaso ruim... 

O voluntário João Luiz Guimarães 
mal viu as tripas do outro... à lua. 
tratou do se pôr a puunos. 

Foi encontrado, logo drpol", na la-
trina do um bordel da rua da Liber-
dade. 

E aqui rslA no quo d&o nn amoros 
libidinosos: mu no hospital o outro na 
adeia. 

NOTA: El.a, neesa nolto foi a he-
roina da rua da Esperança. As visi 
nh.iH pagaram Iho copinho» do cachaça 
ara contar .como começára o baru-

lho. o os trovaloros, da olhar cúpido, 
invejaram lhe os largos quadiis c a opu 
lencla apopletlca dos seios. 

Quanta miséria!... , 

—Slmplcsmonto deliciosos... 
— 0 quô ? 
— Ob queijos... 
—Que quõlias 11 
—Os que so vendera no armazém 

do Júlio, fresquinhos, a dorroterem-so 
quo nem manteiga... 

— Onde Be encontra esse manjar... 
juliauo ? 1 

—No largo do Santa Bphigonia, 3. 

Anto hontem, As 8 horas da nolto, na 
rua Cllmaco, bairro do Cambnny, o 
proprietário do uma venda, de nome 
Kastelli Qlusseppe, travando-se de ra-
Eões com Rovallo Lulgi, freguez da 
oasa, atirou-lhe com um peso á cabe-
ça, rachando lh'a. 

0 vendeiro foi preso om flagrante, 
sendo lavrado o auto respectivo polo 
subdelegado, capitão JosA Bento da 
Silva, 

Foi de escacha I 

LEILÕES 
Reallsam so hoje : 
Uu nm prcdlo, na rua dos Carme-

litas, 60, ao meio-dia, pelo sr. M. d'AI-
bnquerquo; 

De finos moveis, plano, quadros,es-
pollios, bibelots, crystaos, eto, na ladei 
ra do B. JoBo, 7, As 11 !4, pelo sr. 
Anrollo V a i ; 

De rico mobiliário, objecto* de arte, 
oto., â mesma hora, na rua dos Tym-
blras, 12, polo u . J . A. Leal . 

(TridarçRo pura 0 Commirdo) 

A L I N G U A G E M 
O AS G A L L I N H A S 

Or louros colhidos polo sr. darHetlnl-
pedera o sr. Asger Hvnerlk do pregar 
os olhos. Todas «s manha* o sábio pro-
fessor do flaitlolore lovartta-So ao pri-
meiro canto do gallo para osttídar a 
ilnguagom das galllnhas. AtA agora as 
porsoverantes pesqulzas do naturalista 
americano nao tlvoram rosultado deci-
sivo, Mas fiem por l*s<9 morocem me-
nos ser animadas, f ô m Uni fidfaítcr 
pratico, quo falta, Infolizmente, á ora 
prosa do Intrépido pHilologo quo pro-
curou era vfto descobrir os segredos 
da linguagem dos mancos. 

E' preciso ter a paixão da sciencla 
para se entranhar nas grandes flores-
tas da Affica e encorrar-se em uma 
gaiola do grades de fefro, afim de atir 
relações quotidianas cora os chipan-
zAs o os gorilhas, ora geral pouco dis-
postos a entfar ora Conv&rsnçfto, om-
quauto quo as galllnhas sao de fácil 
accosso o roslstem raras vozes A soduo 
çâo do ura punhado do milho. Q'io 
serviço teria prestado o sr. Hamerik 
aos habitantes do campo, pondo ao seu 
alcaoce uma dlstracçao barata que po-
dnrlara aproveitar a cada hora do dia I 
Que meio agradavol de ovitar a mono-
tonia e a solidfto da vida rural tor 
freqüentes colloqulos com o gaito da 
herdado, tomar parto nos eai-arejos 
das galllnhas e sor immedlatamente 
informado da inlpressfto quo as ulti-
mas noticias da alJôa produziram nos 
gallinheiroB I 

Talvoz as gerações futuras vejam 
esto milagre, mas por eraquanto tomos 
o pesar do verificar quo o dicclonario 
dos gallinaccoa está quasl t io atra-
sado quanto o Iexicon dos gorilhas. 

Os trabalhos conscionciosos do pro-
feseor do Baltiraoro merecem, entre-
tanto, ser coroados do êxito. Nunca 
houvo sábio quo observasse nas suas 
averiguações motliodo mais rigoroso. 
O sr. liaiuerik coincçou por estudar 
os modos, as altitudes e os movimen-
tos das galllnhas. Como ella», elle an 
da uos pulinhos, inclina a cabeça para 
o chão, depois ergun-a e vulta-a brus 
camento parn um lado ; bate com vio-
lência no sAlo, primeiro uma sA vez, 
com o pA esquerdo, o depois ties ve-
zes, cora o pé direito, como so qui-
zesso cavar em um canteiro de flòrcs 
um desses buracos quo desesperara os 
jardineiros. 

Em soguiila A execução desta pan-
toraima, com uma exaulidao que n&o 
podem egualar os palhaços mais cele-
bres na arto do imitar os animaos, o 
sábio professor procurou imitar o can 
to do gallo. Ao entregar so a esto es-
tudo, fez uma descoberta inesperada. 
Voiiflcou quj em cora gallo:! não so 
oocontrara dous quo caatom exvta 
mente do mesmo modo. Caila um dos-
tes artistas sabo dar uma fArraa indi-
vidual a uma melodia, cujo thuma ge. 
ral A pouco mais ou monos unifor.ne. 
Imagine so o grau do porfeiçao a quo 
pói-i chegar um discipulo quo seguiu 
09 cursos dn cem profassoros dilTireu-
tes I O sr. Hamerik solta o grito do 
gallo com uma habilidade magistral. 

Uma imitação irreprehonsivol doca-
carnjar das gallinhw nao era menos 
ueoessaria ao paeionto investigador 
para dissipar as prevenções quo os 
voluteis mais domesticados consnr 
vam contra a especlo humana Um 
homem quo arida nos pulinhos co 
mo os gallliiRcoos, o sabo chamar em 
volta do sl com poqnenos cacarejos os 
pintos quo julgam ouvir a voz da m.li. 
nao pAio ser considerado como um 
extrangeiro pelos habitantes do um 
galllulielro. 

Depoin do tor feito sufflclunto co-
nhecimento cora oiles, pensou o sr 
H miorik quo o melhor melo de des-
coSrlr os segredos do ura vocabulsrio. 
cujas palavras conseguia pronunciar 
sem conhecer a sua significação, ora 
ensinar As galllnhas alguns rudimen-
tos da língua dos horaons. Gabava-se 
do fazer-se comprehendor pouco mais 
ou menos pelas suas discípulas, em-
quanto 11111 follz acaso nao lho per-
mittia adivinhar o quo diziam. 

O sábio naturalista começou pelas 
vogaes. No seu gillluheiro oscolh u 
cinco gailinhas da Cochinchina, quo se 
dlatlnguiam pela sita iiitoiligencia, o deu-
lhes os noiueB do Pat, Pet, Peut. Pit o 
Pot. Depois procurou habitual-as a 
responder-lho quando as chamasse, 

Esta experiência deu nm resultado 
imprevisto. Quando o sr. liaiuerik 
chamava Pat, a gallinha intorpeliada 
nunca vinha só: aa ,n s troa cam .radas 
Pot, Peut o Pit julgavam devor acom-
panhai a. 0 mesmo acontecia quando 
pronunciava o nome do Peut ou de 
Pit: as qnatrogailinhas apro^entavam-
se os mesmo tempo. Só Pot nAo se 
mexia. Sabia reconhecer perfeitamente 
o seu nome. Quando o professor,» 
chamava, vinha aos pulinhos, com a 
satisfação de unia gallinha que moro 
ceu o primeiro prêmio no alphabeto 

Convera aliás accroscontar quo no 
nhuma das suas camaradas pousava 
era acorapanhal-a. 

Desta experlencla, concluln o sr. Ha-
morik quo as galllnhas nao saboni 
distinguir oa BOUS de a, e, eu. i, om -
quanto quo o 6 lhes produz no ouvido 
uma Impressão particular. E u outros 
tormos, ha apenas duas vogao-j na 
língua do3 galllnholros. Primeiro, a 
lettra o, qno occupa no canto do gallo 
logar prepondorante, e segundo, um 
som Indotormlnado. 

Parece-nos difllell accoltar som re-
servas as conclusões do professor do 
Baltiraoro. üma experiência do lin-
gulsfoa 6 serapro arriscada quando 
passa por ama garganta anglo-saxo-
nica. Aos exlrangoiros inala acostu-
mados cora o estudo das línguas custa 
multo distinguir as vegans do alpha-
beto, qno vibram do modo quasl idêntico 
oobre as cordas vocaes dos ingl»z"? 
oa dos americanos do Norte B' ox 
põr-80 a grave* desillusões exigir das 
galllnhas nm esforço de quo nora som 
pre (orlam capazos os homons mais 
Intelllgcntoa. 

A exporloncla feita polo ar. Ilame 
rlk sA seria deolalva com a ccndlçílo 
de ser renovada por homens habituados 
a falar uma lingna onde cada voial 
tem nm Bom claramente accentnadi. 

Seria talvoi prematuro pronunciar 
mo-noa sobre nma descoberta cujos 
pormenores ainda nto foram todo* 
publicados. 

Por ora, llmltar-no3-emo« a notar 
qno a vo|ha Europa nto *e dolxira 

antecipar pola Ainorlca no estudo da 
ün^u^gora das gailinhas. Oa «rs Dou-
glas típalilluf! o l/lofil Morgan já tinham 
colligldo intorossantiasiitíaS ot>3orra« 
ções sobro a lnteliigoncia dos animaos 
era uma epocha om quo os trabalhos 
do professor do Baltiraoro ainda nao 
tiníianl (Ido tompo do seroiu conho 
cldos no antigo coOtlnentd. 

O sr. Morgan obsorvou durante ireUo 
dias conscoutivos a vida do oerto nu-
idoro do pintos chocados por molos 
artiflclaoa e isolados de todo «intacto 
com 03 outros entes vivos, A eXcopç'2o 
do homem. Estos orpharas quo nunca 
tinham ouvido o canto do ura gallo 
rioui o caiíjrojar do unia gallinha co-
meçaram a faiiif soslnlios a língua 
própria da eua uspocln, som toronl pre-
cisa Io liçóoa do nonhum professor. O 
sr. Morgan nototl nadn monos do Beis 
modulações multo distinetas que, sg 
nos A perraittido sorvir-nos do uma 
expressão muito oiu moda, coricspon-
denl aos dlvorses estados de alma das 
gailinhas. 

(Jin pio muito curto indica uma sa-
tisfarão discreta, emquanto que no-
tas ao mosnid tompo baixas e prolonga 
das sao signal certo da alegria m*is In-
tensa que um jovon volátil possa sen-
tir neste mundo durante os primeiros 
dia* da sua oxlstencla. 

0 signal do alarme A nm grito todo 
especial, irados ,lvel do definir. Os pln 
toa fazoin-no ouvir todas as vezes quo 
os seus olhos so impressionam com um 
espectacnlo a quo nao estão habitua-
dos ; uma vespa quo zui.t», ema mi-
nhoca do grandos dimensões e musftto 
um pedaço do assnear collocado no 
chão inspiram no começo egual terror. 

Notas quoixosas c repetidas deva-
garinho hOo o indicio da forno ; era 
coiu osta cantiga quo o Br. Lloyd Mor-
gan era recebido pelamanhk ode tar-
do quando trazia comida aos BOUS dis 
cipuiooinhns. 

Q,laudo um frango do quinzo dias A 
agarrado A força por m io desconhe-
cida, lança ura giito estridente ; mas 
este sigual certo do Uma contrarlcda-
do muito forte nao dovo sor con-
fundido com os gritos da soccorro 
quo ello solta quando separado dos 
irmãos o se julga abandonado sósinho 
ao seu destino. 

As observações do ír . Morgan pa-
recem confirmar as thoorias dos srs. 
Adclpho o Carlos Mti ler sobro a orl 
gera do canto dos pássaros. Era um 
artigo rccontomcnte publicado pelos 
Wtptermann's MonaVt Hefte, os dous 
sábios naturalistas parecem ter dito a 
ultima palavra sobre uma questão ha 
muito debatida. 8Ao do opinião quo so 
exaggerou muito a influencia quo po-
diam exercer sobro o canto dos pás-
saros o instineto do imitação e as li-
ções dados poloa paos ; acreditam an-
tes em um dom do nascenç.a o attri-
bumn A acç&o deletéria da gaiola a 
indiscutível superioridado das melo-
dias do rouxiuol que ficou em liber-
dade sobre as do seu infeliz irmão, 
cujos talentos artísticos so perderam 
r.o captiveiro. 

Os dous useriptores das Wester-
mann's MonaVs Hefte sur^rehenileram 
os costumes dos pássaros em ostado 
selvagem, emquanto quo o sr. Llnyd 
Morgan ostudou os mais domésticos 
doa voláteis, mas no fundo os resulta 
doa das indagaçõos cmprohondiclaa om 
condições l& j dilTeroutus sAo qua l 
idênticos. Assim como rouxiuocs ou 
molrud i-Ao artista* por diruito do nas-
«•onça, quo sabem cantar ooi virtulo 
do um dom natural, sem quo lhes soja 
uoceasaiio receberem lições dos paos, 
assim também um pinto sahido do um 
ovo chocado por meios artiflciaes no 
gabiucto do um sábio tem na guAla, ao 
vir ao inundo, uma escala inteira de 
pios o do grilos vaiiadoa, que, dec-de 
o piimciro dia da sua existcncla, Ibo 
permilto traduzir ns suas sensações. 

Estas modulações ru iiinontares, quo 
exprimem nu orlgeiu um sentimento 
do satisfação, do recoio ou do terror, 
tornara-se por vontuia cora o correr 
do tompo uma verdadeira lingiiago n 
bastante ugil para prostar se A lntcr-
protaçao das idéas ? Pelo quo diz o tr. 
Hamerik, e.-ta questão estA dofluitiva-
mento do,'ldi Ia. O professor de Balti-
more notou quo ns gailinhas têm pro 
pensa-i prenunciada para a tagarelice. 
Quando ostao sós, cantara As vozes, 
mus nunca falam. Esta aversAo polo 
monolcgo prova quo II&O sAo tuj- itas 
As dlstracções, do quo os mais sahios 
ospecimens do gouoro humano num 
sempre sabem presorvar-»o. Dosfor-
ram se quando esta i reunidas. Polo qno 
diz o sr. Uamerik, nao lia na crcaçAo 
tagarolas mais intrépidas. 

O naturalista americano pretondo 
conhorer bastante a lingua das gai-
linhas, para tomar parto na sua con 
versaçâo Infelizmente, entramos aqui 
lio domínio daa supposições. Os resul-
tados das tentativaj feitas pelo sr. 
Garnor para descobrir oa segredos da 
lingua dos gorilhas icsplram-iios al-
gum scepticismo com relação ao voca-
bulário das gilllnhas. Os francezos 
quo, para uppruudorom a liii/ua lnglo-
nu, seguiram o mothodo do Itobortsnn, 
nAo esqueceram com quo facilidade o 
ministro do sultão Maliiuud traduzia 
palavra por palavra oa eolloquios con-
ildeiiciiios trocados entro as corujas. 
Nao seria impossível qno epse vizir táo 
hábil em conipreh"ndor a lingnagein dos 
passaros tlvessn constituído escola do 
outro indo do Atlântico; talvez atA 
jA fosso distanciado. 

O. LABAOIE-LAGRAVB. 

Dlrectorla do Serviço Ranltsrlo. 
K"sii'oo do policiamento sanltario 

desta capital, do II a 2 ) de maio de 
1804. a cargo dos drs. Inspe toros sa 
nltarlos: 

Insiiectirei v i „ ' t a i 

Henriquo Thompson -110 
Erasiuo do Amaral 355 
Cnnha Vasconcellos 333 
Pnnlo Bourroul 
Onaltcr Pereira 313 
Lconidio Ribeiro r 301 
Orenclo Vlillgi»' 270 
LadlHlau Barreto ?,ril 
Bento do 3ou°a 21 i 
Marcondes Macb<do 220 
Haudldo Eíplnhelra 135 
Rvarlsto da Volga 38 

Tota l . . . 3.211 
Do dia 11 a 10 dn wirronto esta ro 

parttçSo distribuiu 1.800 tubos com 
põlpa vacclna, sondo r . niottldus para 
d:ver.-es Camaras Mnnlclpaea do lista-
do 1 610 .tubo* o distribuídos na ca-
pital 200, 

JOÃO PENHA 
(/.'§IIIlei», etirim coimliri$rtnri) 

ProrOpta, disse Jo io Penha, mas po 
Io preço que st>i)e's". 

—Qual preço?! disso Juuqdolro, fa-
zendo-so do novas. 

—Seis vinténs cada quadra. E' o 
preço que to levol polo hyiuno da phl 
iarinonica de Vllla Real rto Santo An-
touio, do Algarvo. 

—VA, vA I Mas a pagar no principio 
do rr>ez i a somma A importante... 

—Nada: Ma de ser paga o jA. Bt<-
bis sur Vongle / 

— Homom, lovo-to o dinholro á taf-
d e . . . 

l ia do ncr quando to ontrngar os 
versos; inAo por nfílo, como os rapa-
zos. Bom aabes quo nao confio om tl. 

Jnnquelro lançou uma derrama polo 
curso o u ffahid» da aula pagou o 
hyrano. Eil-o: 

O* vás que do canto sois vcllioi fresuexos, 
Oi'-l lyrai o mellco emjtre^o! 

Ni"» LOirias ft* per»mau, OB blfi-s Ingleses, 
Os paios dts flíliss ao |"Í'1'ÍI Momiego. 

Borri-noa A vida nos CAllees cheios 
Pes ro*is pbAlcrnos dis parras da Beira; 
Borrl lioS it C«r«s dos tumidod solos; 
Borrl-nos dos bosqiíef* n Vm:i4s ligeira. 

Nos nióstos papyrloi da BC Cnlis moderna 
A drog.i so encontra que ao somno convida; 
í íneimemol os todus, quo só na taherna 
Os llvi'o4 Cri (snconlram da scluucla da vida. 

Ao vento os cabellost por montes ê fiíMe* 
Corra'noi no passo das greças etiorfias ! 
Barchanles das prAvas. rutai nos t imbalp i l 
Abri-nos portas, gentis (lalatêas ! 

Esto bymuo foi posto õnl musica o 
era vozoado tros vozea por dia, ora As 
jannllas do prédio om quo vivia a re-
publica, ora no isclo da rua, ora no 
alto da montanha do Pio. 

Alguém para o perpetuar nserofou 
o na parede da sala do Homem do 
Gaz, o da parede paisou para a car-
teira do um curioso. 

J ifto Peuhi dominava este colosso 
do Homem do G iz, como um cornac 
domina USl olophanto, Fcl o passar, gra-
dualmente, do p tutela ingênuo c in-
consciente a republicano, de republi-
cano a socialista, do socialista a po 
trololro. do petroleiro a atheu. 

O Homem do Gaz, ouvia dostas o 
de outras : 

Falava so na recc-nto obra do Vietor 
Hugo, a Lenda doi Séculos. Dns diziam 
bem, ontros mal da ultima maneira 
do radioso Miguel Ângelo da littera-
tura raodorna. Aos qno invoctivavatn 
Hugo, perguntava o JoAo : 

—Tens visto ura eS> passar jnnto 
do monumento de ura grandn homem? 
Tens reparado nu que ello faz ? O mes-
mo quo tu fazes, eovandijai alça a 
perna o humedeco o poJestal. Eu ain-
da liojo, ao ler a Lenda dos Séculos. 
ri. chorei, dei uivos, dei pinchos de 
orgulho, do alegria n do júbilo Digo-
voa riais, so hojo raorre.- so—o Homem 
do Gaz adiantava so para ouvir me-
lhor—o ch-gasso aos pAs do Paire 
Etomo. havia ello do perguntar-mo o 
quo havia do novo pela t»rra. 

— A Lenda dos Séculos.' respondo-
rla ou. 

—E qu-i tal? diria o Padro Eterno. 
—Único I 
—Quom A o auetor ? 
—Vietor Hugo I 
—Pois olha explicaria desvanecido 

o Juiz Supro.ni, osso rapaz A mau tl 
iho. 

— E a i n l i ha, tornaria eu quora di 
ga quo os filhos nao E&J mais intolli-
gentes que na paos I 

O Homem do Gaz retirava para a 
sombra, meditubuudo. 

Ah, quando esto boui giganta do Ho-
mem do Gaz viu numa triste hora o 
destino so.iarar todos estes rapazes, 
tfio cheios do outhusiasm», de alegria 
o de Jovlalldad", quando os viu par 
tir para a magistratura, para o magis-
tério, para a política, para a vida da 
família, deixou so voncor duma gran-
dn melancolia, e, passado um anno 
depois da dispersão do ccnaculo, ca-
hiu na cama, o rebeutou.. . do sau-
dades. . . 

Dous dias depois escrevia-nos João 
Penha, de Braga, o enviava-nos o so 
gninto 

EP1TAPHI0 

P.tl o Aqnl Ja3. Aqui Jas, 
Nesta humildo campa Iria 
0 n o n o velho rapas! 
Deus em sua gloria o teniia I 
l ira olle quem nceondia 
InspIrayOe.i em .Io,Io 1'enha I 
Dena om sua gloria o teahal 
Nesta l iuoii l je campa tYia 
Ull-o aqui Jaa, aqui J a i ! 

O restaurante do Conselheiro Rodri-
go era no caca das Ameias, num bar-
racão espaçoso o ameaçando ruína. 
Freqnentavaffi-no com grando assi-
duidade Thoophilo Braga Vasconcel-
los Abren. um Investigidor eruditi. 
August-i Sai monto, auetor doa Contos 
no Soalheiro, Adelino das Noves, o 
eollecclonador daa Cançõis Populares 
vários lentes e professores, o dr. Igna 
elo—ura operador distluctiasimo, etc., 
etc. 

Conseliiolro lho chamavamo.s nós, 
porquo nunca so viu faeo mais aus-
tera, anctoritarlu o sisuda eiu taber-
neiro. Nunoa desmanchava a aua gra 
vldade: lia poueaa vezes: dizia só-
raentn as palavras, precisas, menos a 
Jo.lo Penha, com quem doaabafavu a 
respeito da pouca vergonha quo ia 
por ouso mundo, o do quem aprecia 
va oa chistes o oa versos, a ponto do 
ter A cabeceira da cama. numa rica 
moldura, o soneto quo o poeta lltoof-
forecora no sen annivorsailo. 

Tinha freqüentado o primeiro anno 
dn theologla, fora negociante, fallír» 
honradateento, o para sustentar a nu 
morosa família começou a dar do 
cear aos estudantes. 

Ernni baratlsslmas essas celas, o de 
um aahor delicioso, sobretudo no tem 
po da lainprein 

O Cunsclheiro tinha a vela, a espn-
clalldado, o que ca chama dedo, para 
o preparo dessa Iguatla. Ninguém a 
fazia melhor om Coimbra, nem no 
Carüllo, nem no Catttela. nera no Pa 
(o do Conde, o mais ora Paço do 
Conde a primaz, em antigüidade, daa 
hospedaria* colmbritensos 

Depois das onzo (la nolto entravam 
na tasca do Conselheiro vultos emhu-
çudos, myotorlosos, cora pasno sublil e 
lovo. 

Uma noite vimos alll ontrar nm ho-
mem como uma torre, um pedaço de 
nm homum. . . JoAo Ponha e nós fo-
mos-lho na pingada. 

—Que novo fregnea 6 esse? per-
guntou o poeta ao jOft^elheiro. Em 

Coimbra só conheço dons homens des-
sa grandeza—o dr. Mamedo o o Bis-
po Condo. Qual dollos A 7 Guardo 
segredo, 

—Dou-lho d minha palavru quo nao 
A o douí.or... 

—Logo, atalhou JoBo Penha . , . 
—Inda quo adivinho, nao digo quora 

A, toíüon o Itodrlgo ccm uma digni-
dade antlgã. 

E JoAo Penha, Voltando se para nAs: 
—Mau I a Egreja tauibem concor-

re. 
Foi alli qno so den o Bcgulnte ca-

so: 
Numa bolla vespera do feriado dl-

rigiarao nos nÓ3 o Jo io Ponha para 
o barracão do Conselheiro. O cães do-
sorto, o Mondego do uma formosura 
incomparavel, o luar do endoldocer. 
íamos a penetrar.. . quando damos 
dc fronto com um erabuçado... 

Era Marçal Pacheco. 
Quo inveja ou voa tenho I murmu-

rou melancolicamontc o triste. 
—Porque nao vons comnosco 1 dis-

semos. 
—Impossível: devo duas coia3 ao 

Conselheiro, o estamos no Um do 
moz... 

—E' horroroso... mas Inda agora 
reparo, notou Joau Ponha, com essa 
bolla barba, quo delxaste crescer, Aa 
um andaluz comploto, o do;iols essa 
capa 9 esso chapAu dosabvdo... sa-
bes tu pof 3C3')o falar hespanho! ? 

—Essa porgunta s um filho doLou-
IA I 

—Nesse caso, anda I Apresentar to-
emos COino um hespanhol, que noa 
veiu recommondudo por D . Benigno 
Martlnez, o qno deseja estudar costu-
rnoa... 

Entramos os três: Marçal, com o 
chapéu sobro cs olhos, o erabuçado 
ató aos narizes, para tornar maia ca-
racterístico o seu papal, expoctorava, 
do quando om quando, pelo corredor, 
comgosto8 futsd inguciroa : 

— Vaga de broiitit / Yailelantc I 
ya de br orna I 

O Conselheiro entrou no cubieOlo, 
ondo ninguom penetrava senão depois 
da sahida do João Penha, o curvado, 
cora oa dedos fincados na toalha ; 

— O quo desejara ? 
JoBo Ponha, quo estava do pé, ap-

proxlmou EO do Conselheiro : 
—E' nm hespanhol, disso baixo, apon 

tando para Marçal. 
Qucreinoi» regalal-o, rccomraondo 

apuro. 
Rodrigo olhou para o oxtrangeiro o 

cumprimontou-o com grando respeito. 
—E o quo temos hoje? perguntou 

em voz alta João Ponha. 
—Ovos ransidoj com m!olos, coe 

lho gnisado e lampreia, respondeu o 
Conselheiro. 

João Ponha voltou-so para o cava 
Ih 'Iro hespanhol: 

—Tenmins para cenar sesos con ue-
vos revueltos, eonfjo guisado, y un 
pcsc.au que nosotros Mamamos lampria : 
que le guitu wted mas ? porguntou 
João Penha ao cavalh- lro hespanhol, 
com todo o onstolhíno que sabia. 

— Para mim tengouna decUitla pre-
ferencia para... Io tolo I respondeu, 
laonicamonto o com a mais oorrecta 
pronuncia castelhana, o cavalheiro das 
llespanhas, P'-rnprn erabuçado o com 
o chapéu cada vez maia cabido sobro 
os olhos. . . 

O Conselheiro trazia 03 pratos o sa-
hia logo, voltando sAmento quando era 
chamado; foi o quo valeu a Marçal, 
quo nesses intorvalloi se dosambnja 
va para comer, como ura botocudo cs-
fairaado. 

Acabada a ceia, o quaudo Íamos j á 
perto da porta : 

—O' sr. Joüo Penha, dá-mo uma 
palavrinha? dis?o affavelniontoo Con 
selheiro iiudrigo. 

Marçal, quo ostava porto da porta, 
galgou do um salto as escadas, o en-
golfou so no becco... 

Approxiraanio nos. 
—Digam-mo urna cousa, perguntou 

o Conselheiro, com uma gravidade do 
um coiuleo impagável: aquello cava-
lheiro hespanhol nao A . . . o sr. Mar-
çal Pacheco ? 

Com mil bombas I Nao respondemos 
nom uma nera duas : o caso foi tal, 
quo fomos polo corredor fóra, do ga-
tas, a rir, ,-uffocados... 

O Conselheiro utu dia fechou a por-
ta ; nesso dia a cldudu baixa chorou 
uni grando ihoro, como o da Bíblia. 
O Conselheiro abriu depois ura estan 
co, mas os freguozes, quo acudlaru A 
lampreia, nao vieram ao charuto, ou 
porquo a leja estivesse num sitio fó-
ra do mao, ou porquo os chatutis fos-
sem maus ; maus ou bons, Ilodrigo, co-
mo nao vlossom freguozes, foi fuman-
do, fumando nolios, deu com a loja 
ora vasa-barris o quebrou pela apguu-
da vez. Quo triste fado o deoto 1'on-
stlheiro I 

Resta fular da Cnmnlltt. O' musa, 
inspira-me I A tabeina da tia Maila 
Cainotla ora na clduio alta o existia 
na rua quo so rasga anto a porta Cor-
roa do cdill-do da Luiversldadu. 

Dontro daquella locauda nAo cabiam 
A vontado doz9 possuas, o comtu Io 
era tfto freqüentada, laoappetecida, tan 
ta nomeada adquiriram as saborosos 
postas do savol frito pela tia Maria, o 
an bollas engulas qun alli BO prepara-
vam, qno em certos noites pareço quo 
havia in íomllo om ulgumn doqnellas 
casas, tal era a multidão amotinada 
dos serventes e dot estudantes, quo 
faziam bicha á porta, A espera quo 
lhes cliegiisso a vez. 

A.tia Maria era duma ioteireza e 
dum» justiça âsaombroso : o quo |-rl 
melro chegava ora o primeiro a ter a- r 
vido ; tanto inont .vo quo feaso calou 
ro, como veterano, como assíduo fro-
quontador da casa. Apesar jo b in-
dosa, nao gostava de ouvir palavras 
solto* e deshonestas; rffejidlda, r : a 
uma viboin; quando a tiatavain di>c-
cretamonte. tornava-se nrau pomba : 
era do poucas pulavraa —o seu bom c 
honesto sen i.si» do sexagonuria tinha, 
purAm, uma i-Ioqu»nc a em antadora e 
nma adoravol expiessío do roslgnada 
doçura ; deveria tor sido linda o ilumu 
esplendida cotrecçAo do fitmoa, ma» 
fóra uoiiiprn da ura comportamento 
oxemplarlsslmo, o quo admira, sendo 
ella coiitenipiirunoa das mais araeru-
das o galhaiilos gerações do acadê-
mico*, quo bandurrcaiam cm Coim-
bra. 

Nao era (Ho sómento a deliead' za 
a « bom aloc.iado dos fritos qno tor-
nou Iendarla a tabeina da tia Ca-
mella ; o pieço da* celai alll comidas 
entrava por ranita maneira noquella 
nomeada. 

Eça de Quoiroz, no ultimo anno da 
sua formatura, ceou alli todas as noi-
tes com João Ponha, o o proço da-
quella orgia nunca passou do nm tos-
tão. JoBo Penha, contando Isto, accrcs-
ccntava, como quem diz uma cousa 
problemática o profunda: 

— 1! o toetao do Eça era serapro 
em prata I Nunca pude saber de onde 
vinha aqaella moeda mysteriosa o 
fatal I 

A lista dos freqüentadores dossa 
taherna illustre A extensa e gloriosa: 
alll cearam, na quadra desenidadosa 
o rlsonlla da mocldade, Ayres do Gou-
veia, Barjona, Martens Ferrfto, Paiva 
Manso, homens quo sao hoje lontes, 
desembargadores, ministros e bispos ; 
naquelio recinto da tasca artística es-
talaram a« valentes risadas das três 
ultimas gerações do poetas, tribunos o 
philosophos de Coimbra—de Gonçalves 
Dias, de Soares de Passos, de Thomaz 
Ribeiro, do Ramlro Coutlnho (bojo vis -
condo de Ougnela), do Anthero do 
tiucutal, do Ansolmu de Andrade, do 
João de Deus, do Luiz Jardim, de 
Meanler, do Manoel de Assumpç&o, de 
Theophllo Braga, do Emygdlo Garcia, 
do Germano do Meyrciles, do Guima-
rftoa Fonseca, do Rodrigo Vellosoe de 
José Falctto. Como o theatro acadêmi-
co fica proximo, toda a cclobridade ar-
tística que ia representar a Coimbra 
visitava a tia Camolla. 

Entraram alli Antonio Podro, Tabor-
da, César de Lima, Noronha, o Paga-
ninl vimaranenae, Rosa Sênior, o o trá-
gico Rosei, quo nma vez, alta noite, 
na duvidosa penumbra da taaca, reci-
tou o Ingubro monologo do Haralot. 

Sublime I 
A tia Camella ouvia, surpreza e es-

pavoilda, todas aquellas palavras so-
turnas o alucinados, o, uao ousando 
fitar o eminente artista, conservava os 
olhos baixos, no chão, como uma es-
crava diante dum kalifa. 

JoSo Ponho froquentoa, durante 
qtia~i tres luetros, bem faltar nma pó 
noite, a taberna da tia Camella : desta 
assiduidade inalterável nasceu uma 
profunda sympathia da bondosa velha 
pelo poeta. Nos úio.s era quo a&o ha-
via peixe, uma tristeza imraonsa en-
volvia as almas do todos os habitan-
tes da cidado alta, o lueto ora geral: 
e quando João Ponha, impassível, com 
a regularidade dum chronometro ao 
dirigia para a cidade aita, de varias 
janellas so dobruçavam vultos deses-
perados o aflllctos, qno exclamavam : 

— Nao lia poixe, JoBo, a tia Comelia 
nao tem poixo. Lugete, Veneres, Cupi-
dinesque I 

O poeta, acompanhado por aquelles 
quo não duvidavam da sua eetrella, 
caminhava sempre o ao ontrar na tas-
ca a troupe : 

— Então, tia Maria, quo peixe to-
mos ? Indagava. 

— Poixo "? respondia ella, coiu a sua 
voz cantada, em quo transparecia nma 
Ingênua malignidade, peixo hoje? N5o 
o houvo na praça, nem para o sr. Bis-
po-ronde, nera para os missionários 
das Thorosinhas. 

Dizendo isto, saliia para fóra do bal-
cão, examinava curlosomonto a rua o 
os trauseniitos, corria depois intrepi-
danienta os ferrolho* à porta, o, abrin-
do rayst&riosamouto niua gaveta, ti-
rava de dontro um prato . . . com duas 
magníficas enguias. 

E' oxcusado dizer quo as daos en-
guias oram fraternalmente repartidas 
o devoradas sofregamnnto, com um 
appotito herolco. Depoia da comusainu— 
a conversa. 

Quo longos o patuscos os eolloquios 
entro a tia Maria o JoBo Ponha! O 
assumpto dossaa conversas ora ordina-
riamente nm BÓ : qual seria o eôro das 
virgens, cm quo a tia Maria soria en-
corporuda quando morresse. 

— Do quo tonho pena, dizia ella cora 
lagrimas na voz arrastada o tremula, 
é tio nao poder ir para o cõro de San-
ta Ursuiu, quo A o primeiro om gran-
doza. 

— Porquo ? 
— Porquo pata esse cõro só v&o a* 

virgens quo morrera meninas. 
— B' cxacto. Mas Bocogue, tia Ma-

ria ; ou, quo BOU lido nos sagrados câ-
nones. posso nlllrmar-lho que lho ha do 
ser dado lugar ntirn cõro distlncto, 
porque depois dollo ha aluda dous. 

— Sim ? 
— E' o quo lho digo : ha o cõro das 

virgens... do acaso, o o cõro daa vir-
gons . . . por força maior daa cironm*-
tancias. 

K rematando com esto ou eqniva-
Inntn dito o divertido colloqnio, cahia 
JoSo Ponha da tosca o dirigia-no para 
a Couraça do Lisboa, por ondo Aqnol-
Ias horas desciam alegres o festivos 
bando* de artistas, cantando, ao som 
da viola do arame, a3 potulantos o a 
ura tempo gemebiindas trovas do C/io-
radinho e do Fado de Buarcos. 

Camara oocleslastlca. 
Dispensa mati imoni.il : 
Ribeirão Preto, a fovor do Gabriil 

do Andrade Couto o Orpholia Maria 
da Motta. 

ProvIsAo concodendo llconça ao rei-
tor do Colleglo de S. Luiz, cm ltú, 
para, na festa do Sngrado CoraçUo do 
Jo3u?,s ahlr com o 8 . 3 . Sacramento. 

Gatnnoa. 
Il.intem, ao meio-dia, oa gatanoa 

penetraram na casa de Joaquim da 
Cunha Bueno, A ru» general Oserio, 
n. 10U. ondo, a essa hora, apenas so 
oucoutrova a o:-;iosa daqu"llo sr., a 
qual gritou aniraouamente por soccor-
ro, afugentando desee modo os atre-
vidos If/raplos. 

Ao molo dia 1... 

Faculdade doDIrolto. 
Hontem reeoheu o grAti do bacharel 

om arlencla* jurídicas o sr. Alfredo do 
Vilhenn Valladat;. 

- l l " j o , Aa I I horas, liavt-rA leitura 
da prova escripta dus candidato* ao 
conenrso de lento substituto da õ . » 
serçfto. 

A Rccrctarla (la Juitlça : 
Exonerou : 
O 2.» snpplonte do delegado de Bra-

gança, Olympio Fellx da Araújo Cin-
tra ; 

O 8. 'fnpplento do delegado do Sin-
to Aftton odi i Cachoeira, Llno da Sfl-
va. 

— Nomnon 1« fnpplento do eu tido-
legado do Monto inór o «r. JoBo O . 
de Barrou-' 1 --

•'•a 
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THBATRO MINERVA 

Mala do que satlsfactorio o desempe-
nho do Medico dai criança*, sabbado, 
no pequeno theatro da rua da BAa 
Vista. 

Sepolvnda, Bngenlo do Magalhães o 
• sra. Dòlores Ijlma reprosentaram 
oonsolenelosamente os seus papeis, ti-
rando bastante partido da9 soenas emo-
cionantes de quo está cheio o velho 
drama, quo ainda bojo, em reprises an 
nuaes, fai as dollolas doa bons ope-
rários e das sensíveis grisettes dos bair-
ros pacatos de Paris, perto das bar-
reiras. . . 

O aotor Costa, no papel do Jorony 
mo, deu um bom (ypo, embora nHo 
estivesse bom seguro do papel do velho 
bonachelrfto, uma alma amorosíssima 
e dedicada ató ao Bacrlflolo, eeoondlda 
sob a rude apparoncla do um falso 
egoísmo. 

O galan — qual é o drama antigo 
quo nfto tem um pintor apaixonado 1 
—é que nfto sabia patavlna do papel 
e mais parecia um franganoto dessza-

do que um artista enamorado. 

De resto, um papol secundário. 
Houve nao pouco esmero em apresen-

tar a scena bom oruada, ti rando-ae todo 

XarHdo da pequenez do paloo o evitan 

o-se intelllgentomento a reprodu-çSo 
constante do mesmo scenarlo de sala, 
• que estavam aoostumados os fre-
qüentadores daquolle theatro quando 

Cl trabalhou a Insnpportavel troupe 
nm comediante hespanhol. 

Parece nos que a companhia do sr. 
Sepnlveda dispOl de sobejos elementos 
para representar nm repertorio raals 
moderno. No Sto José, para oede vai 
passar, pôde proporcionar ao nosso pu-
blico noites muito agradaveis. 

Quo a estróa n&o podia ser mais 
auspiciosa, afllrmamol-o nós com a mfto 
na oonscienoia. 

E se alguém duvidar 6 faoil con-
venoer-Be... indo ao theatro. 

O theatro municipal do Hamburgo 
deu, em réclta extraordinaria, uma ro 
presentiç&o da celebro operota do Jti' 
hann Btrauss, A Cigana, om beneficio 
da caixa de soccorros do «Club dos 
jornalistas e homens de lottras de 
Hamburgo». 

K particularidade desta representa-
ção consistia no facto de serem os pa-
peis desempenhados pelos primeiros 
cantores da companhia do opera, quo 
se mostraram t&o comlcos quanto lhes 
foi possível. 

Em Franofort foi lido aos accionls-
tas do theatro municipal o relatório, 
cuja parto financeira n&o 6 consolado-
ra. As despezaa, em 189), foram de 
1.3ÍH.005 marcos e as recoltas do 
1.161.030 marcos. Nfto Bcndo a sub 
vonçfto municipal de 2 *0.000 marcos 
sufllciente para cobrir o déficit, on ao 
clonistas torfto quo desembolsar Ü2 899 
marcos. 

Bom negocio, n&o ha duvida ! 
• 

« * 

Uma jovon cantora americana, NI 
kita, está sendo muito festejada em 
Mo8Cow, graças ás sins faculdades po-
lyglottas. Cantou Mignon e a primei 
ra vez om franeoz, a segunda om ita-
liano, e a terceira om russo. 

E venham ainda falar contra a utili-
dade das línguas I 

• * 

O compositor Pedro Bonolt, director 
da Escola do musica do Antuérpia es-
creveu um canto, qne devia ser execu-
tado no dia da abertura da Exposição 
daqaella cidade. Esta composlçílo im-
portante tem por titu'o o Gênio da 
Patria, e devia reunir 1.200 execu-
tantes. 

Sob o ponto de vista instrumental, 
• obra 6 compllcadlssima o exige n 
presença do quatro corpos Instrumen 
taes de generos di!T Tontos : uma gran-
de orchestra symphonica de 125 exe-
entantes, uma banda militar, uma fan-
farra, indopondento daqu»lia, o um gru 
po composto do trombetai e tambor,is. 

Era o auetor om pessoa quem devia 
reger essa obra colossal. 

• 
• • 

Estará a Bulssa tornando-se centro 
de producç&o musical ? 

Estava annunciada aproxima repro-
aentaçáo, em Sion. de uma opera ino-
dita, intitulada Branca de Maus. 

Esta oporá, extrahida do um roman-
ce do sr. de Bons por A . Darnay e 
cuja musica foi escripta por Carlos 
Hcenni, director da Escola de musica 
de Slon. será intorpretadapor artistas 
do cantto de Vaiais. 

A soclodade VCEuvre, de Paris, de 
que j á temos por varias vezes fala-
do, estava preparando tres represen-
tações do uma raagioa dramatica, In 
Belle au bois dormint, dos escrlptores 
H . Bataillo e R. d'Hurniòros, musica 
de Jorge IlUe. 

VIrlo depois: VOurs et 1'Abbesse. 
de Vloolé-Grifllo ; In Oardicnne, de H. 
tle Régnior ; Nos Grenouilles, de T. 
Bernard o Wobnr; o, flnalmonto, o Lon-
renxaccio, de Mussot. 

sontou-se como «fabricante de calça-
do» . 

Um burguês dlr-se la «sapateiro», 
Está o mundo roto I 

Quolxi-se a Vanguarda de quo se 
chegou a comprar votos a 181000. 

Parece quo aoha multo I 
Depois, diz que os galopins se ven-

deram miseravelmente. 
Parece quo aoha pouco. 

A caranguejola 
e le i tora l 

Multo justo o muito verdadeiro sob 
a sua fôrma humorística o julgamen-
to do inimltavol Pimjião sobro o pleito 
eleitoral reallsado ultimamente om 
Portugal: 

Ha em Lisbòa vlnto e quatro mil 
eleitores. Votam apenas doze mil. 
Abatondo os pollulas, os piteiroiros, os 
municlpaes, os corruptos, os inconsci-
entes o os passsros blsnaus —que dia 
cho flea ? Imaginemos que llcam mil 
sujeites,—cortemos largo I E aqui te-
mos nós o suffraglo, base do systoma 
monarchlco representativo, nas unhas 
de um milhar de cidadãos,—isto cm 
Lisbôa, cidado de trezentas mil almas, 
capital do reino o séde do pensamen-
to portuguez. 

Sai-se da capital, demora-se a vis-
ta numa teria de província,—seja, 
por exemplo, no Crato. Prende-se 
áqnella villa uma recordação patrióti-
ca.— reflro-me ao prior O . Antonio. 
E ' o Alemtojo uma das regiOes mais 
queixosas contra desdons dos gover-
no!. Pois muito bem, vamos a ver co-
mo a terra do grando patriota, asBás 
repleta de razóeg contra os governos, 
procede em desaggravo eleitoral I 
Olhem para Isto: 

Regeneradores: Vargas. 848; Qreen-
fleld, 889 ; O rrllho, 805. Progres-
sistas: Laranjo, <83 ; Alves Matheus, 
10» ; Medeiros, 7:i; Madoira Pinto, 74 
Republicanos: Lofto, 37 ; L jnrinho, 10 ; 
Theophilo Braga, 7. 

Sob o ponto do vista do desaggra-
vo, ahl tomos o quo ha do mais pân-
dego I Ha entre aqucllos candidatos d« 
diversas róres, - incluindo burro quan-
do fógo,—nm espirito omlnonte, quo i 
entre oos a maior gloria duma gora-
çáo, venerado, em seu talento, cm sou 
trabalho o em sen caracter, por todas 
as entidades livres e pensantes. Esse 
homem lllustre, quo desceu & condes-
cendência de ser votado, obtém—note 
voto». A gonte fógeospavorlda ovem 
do Crato ao 8'lxal : consulta a urna: 
—Eugênio Silvei.», republicano, 78 
votos ; Thoophilo Kr»ga—í votos I 

Um dos candidatos socialista» apre-

S P O R T 

JOCKEY-CLÜB 

( t 0 . ' COIIRIDA, EU SÓ DE MAIO ) 

1.» pareô—EXTRA - 1750 motros — 
Proiuios: 700S o 140$. 

Cantei (Joft.j Medeiros) estava nos 
a-us bona dias o dou-lho para corror. 
Sahiu na ponta o nessa posiç&o se 
consorvou ató & recta do chegada, on-
do o Hermit (Horaelo), com osforço, 
o poudo bater, para ganhar por um 
corpo. 

Zambeze ( J . Álvaro) foi terceira e 
D. Juanita (André) quarta. 

Tempo, 114 segundos. 
1'oulos : Hermit, 1ÜI700 0 101700 ; 

Castel, 101200. 
Movimento da poule, 1:7101. 

2." paroo—JOCKEY-CLUB -2000 me-

tros-Prêmios : 8001 o 100$. 
O velho Blitz (M. Forroira) brincou 

com os competidores, gnnhauda fácil-
mento em 133 segundos. Heaume (Ho-
racio) chegou era bom segundo, segui 
do do Lord Like (J. Balblno). que 
nfto fez a corrida que delia so ospera-
va, o Messina (Japccanga). 

Poules: Blitz, 12$ 00 O 101600; 
Heaume, !8$00O. 

Movimento, 3:7D0$. 

3 . " paroo —INITIUM —800 metros — 
Prêmios : 500$ o 100$. 

Heroina (Japeeanga), apesar do ea 
hir um pouco atrasada, tomou quasi 
logo a ponta, que consorvou até ao 
vencodor. Ledo (Alberto do 8 >usa) foi 
bom segundo, seguido de Regalia (J. 
B albino). 

Tompo, 52 segundos. 
Poules: Heroina, 12$ 200o 101; Le-

do, 101. 
Muvimonto da poule, 3:510j. 

4 .» paroo— COMMNAÇÍO -1.200 me-
tros—Prêmios : 500$ o 100$. 

Arack (Qeorgo) e Comparsa (Jofto 
Dias) empenharam-se om viva luta, da 
qual, habiimonto, so aprovoltou a Vi-
vandeira (Bellarmlno), que veneeu fol-
gada oiu 77 segundos. Arack conser-
vou o segundo logar, sognido de Com 
parsa e Gracil (J Silverio). 

Poules : Virandeira, 15$ e 11$500 ; 
Arack. 10 j 500. 

Movimento da poulu, 5:970$. 

5» parco—EXCELSIOB-1750 metros 
—Prêmios: 000$ o 120}. 

Marcial (George) sahiu na ponta, se-
guido de Arauto (Bellarmlno) D. Strl-
la ( J . Medeiros) e Guaraciaba (Anua-
rolino). 

Na rocta de chegada os animaes em-
bolaram o cm roíihidii luta chegaram 
ao vencodor, ganhando Arauto por 
meio corpo, seguido do Marcial, O na 
niciaba o D Stella. 

Tempo, 110 segundos. 
Poules : Araxito, 53$10 I o 143900 

Marcial, 11 $ .00. 
Movimento do poule, 0:550$. 

0o puroo—VIÍLOCIOAOE—1200 metros 
— Prêmios : 0')03 o 12".$. 

Voacen o Blitz (M. Ferreira) o mais 
facilmente do que se suppunha. Vor-
dado é que o Gleulivat (J. Álvaro^ so 
contentou com o segnndo logar, por-
que. . . n&o poudo t rar o terceiro, quo 
coubo ao Corytiba (J. Balblno). Pava 
nel Horaelo) parou no meio do per-
curso 

Tempo, 77 segundos. 
Poules : Blitz 3!.$300 o 21$900; 

Gleulivat, 10$fl00. 
Movimento do poulo, 3:170$. 
O movimento total da casa da poule 

foi de 24:700$. 

Ficou os-im oriçanisado o progratn 
ma para a corrida do proximo doiniu 
go : 

I o parco — 1730 motros — Heaume, 
Hermit, Vivindeira, Marcial. 

2» paroo — 1000 motros — Fripan, 
Comparsa, Cirnaval, Gracil, D. & tel-
la, Campeiro. 

3® pareô —1010 motros—Leio, Anui-
ta, Leviatlian, Mercúrio, Tan Tan,Dra-
co. 

4° paroo —1450 motros -Zut, Bru-
xa, Blitz. 

5° pareô—1750 metros— Vnndinha. 
Lord Like, Guaraciaba, Arauto, Car. 
tel, Marcial. 

A Secretaria do Interior : 
Despachou assim o requerimento de 

Tauerodo Leito do Amaral Conllnho, 
1 " ofll-'ial d l H » secçSo da Secre-
taria do Interior, solicitando .13 dias 
do llccnça para tratar da sua suú Io o 
da do possua do sualainilia: «Concedo 
com os vencimentos a quo tiver direi 
to, na fôrma da lei» 

—Designou o dia 21 do junho vin-
douro para so proceder á eleição de 
juizes do paz do di-tneto do Monto-
Alegre, município de Campos Novos 
do Paranapaní ma, visto acharem-se 
vagos squelles cargos. 

— Aposentou o sr. Jo&o de 8ousa 
Amaral Clurgel, director geral desta 
Sncrotaria, om virtude do se achar 
impossibilitado do continuar no sorvi-
ço publico, como ficou provado pelo 
auto de exame de sanidado a que fui 
snbinuttido. Interinamente será subs;l 
tuido pelo ar. Tiburtino MonMm Pes-
tana, conformo o regulamento dosta 
Socretaria. 

—Transmittiu ao sr. secretario da 
Justiça, afim do srr tomado na devida 
consldoraç&o, o requerimento om qnu 
o sr. Alfredo AIvim da Cunha solicita 
o pagamento du seus ordenados como 
pharmaceutlco cm commissao om Ita-
petlnlnga. 

—Doclarnu ao Br. Intendente muni-
cipal do Jahú qne do archivo da l)i 
rectoria do 8erviço Sanltario nfto cona 
ta que tenha sido concodida licença al 
guma para o estabelecimento de phar-
macla no bairro da Bica da Pedra 
e como em virtude do rcgnlamonto 
panitario nenhuma pharmacit pôde ser 
aberta sem ossa licença, vai aqaellu 
Directoria averiguar do facto, para 
proceder do aceòrdo com a lei. 

— Recommendou ao director do La-
boratorio Pharmaceutlco que onvlo 
mensalmente um boletim om qne es-
teja consignado o numero do receltaK 
aviadas, os pedidos feitos, quer por 
empregados públicos, quer pelos di-
versos estabelecimentos do Estado, coro 
discriminação destes, do mez ante-
rior, afim de sorom publicados. 

— Conoedou ao dr. José G inçilvos 
Roxo, auxiliar do Instituto Baoterlo-
loglco. trinta dias do licença. 

— Reqnlsitou da Camara Municipal 
do Araras a dovolnçfto do requerliuon-
to da Companhia Paulista do Vias 
Forreis o Flnvlaos, recorrendo contra 
actos daqnolla Muni. Ipalldado, o qnal, 
em 13 de março nltimo, lho foi envia-
do para informar. 

— Boruoveu, a pedido, o sr. José do 
Paula Monteiro, professor publico da 
1.» cadeira do Santo Antonio da Bo 
caina. para o bairro do S. Roque, mu-
nicípio de Ai fias. 

— Solicitou da Secretaria da Faien-
da os seguinte* pagamento* t 

De 10:U25tS9k), ao dr. Theodoro Sam-
paio, engenheiro ssnitsrio. para saldar 
as oontaa do despesas feitas com a 
oonstrucç&o do hospital de isolam°nto 
nesta capital, durante o mej de fe-
vereiro ultimo; 

Do 17:&31<f>18, ao mesmo, Impor-
tanula das dnspoaas feitas aom o refe-
rido hospital duranto o moz de março 
lindo ; 

De 297$f>00, á Companhia Industrial 
do S. Paulo, impprlanola de forneci-
mento feito & Socç&o de Demograpbla 
Banitaila. 

Polo inspentor do vchlonlos foi mul-
tado em Í0$00'j o oocholro do tilbury 
n. 12, por Infracç&o do art. 216 do 
codigo de posturas munio'paos. 

Ti nha sido annnnclado, om New Yo i k, 
o proximo casumento do sr. Iloward 
Gontd, Hlho de um mlllionnrlo amori-
eano com uma jovon artista daquclla 
cidade, miss Odctte Tylor. 

Mas os namorados propõem o os|pa 
rentes criiols dispOem. Collocado na al-
ternativa do bo ver renegado pela fa-
milia ou do renunciar aos seus pro 
Jectos conjugaoi', Howar.l Gould rom 
peu com a noiva, apesar do já lhe ter 
dado o annel do noivado, avaliado om 
9.500 dollars, ou 47:500$. 

Scmpro foi um consolo para cila I 

FACECIAS 
Escrupulo de conscloneia. 
Lemos na taboleta do um negocian-

te do brinquodes: 
Bíbü de ambos os sexos. 

A' mesa redonda. 
Um gorducho, quo, ha uma hora, 

nfto cessou de mastigar, debruça so 
delicadamonte para a visinha o diz-
lho : 

—Doseulpo, minha senhora, sou ura 
tanto myopo. . . Ficar lhe ia summa 
mento grato so mo dissesso so na ver-
dade comi do tudo. 

A sra. Tres-Estrellas, quo perdeu o 
marido ha monos do um anno, prepa-
ra so para casar novamento. 

—Entretanto amavas teu marido, 
nfto é assim ? interroga uma amiga. 

— Ku. •• loucamente I 
—E apesar disso consentos em ca-

sar depois do dez mezos do viuvez I 
—N&o aoha.s quo ó molhor assim do 

que lhe ser inflei ? 

Secção l ivre 
Coronel .losé A . do I-o-

inoH 

Esto respeitável ancião, residouto cm 
Ouro Fino, quo por 40 dias esteve en-
tro nós, om tratamento do seus olhos, 
tondo sido operado pelo oximio ocu-
iiata dr. Noves da Rocha, como om 
tempo noticiámos, ausentou so domin-
go, 22 doste, para sua fazenda, onde 
vai enxergar o quo ha annos nOo podia 
E' realmente um consolo para o res-
peitavol homem poder vor seus netas, 
bisnetos o tataranetos que nBo conhu 
cia. Em sua companhia seguiu o nosso 
amigo e paronte cap. José Antonio de 
Oiivoira Carvalho, sou neto, o o sr. J. 
A. Pitaguary de Araújo, seu bisneto, 
distineto moço que completou com bri-
lhantismo os seus preparatórios em S 
Paulo, o quo aqni foi muito apreciado 
por suas excellentas qnalidados. A che-
gada do coronel José Autonio do Le-
mos ao centrj de sua família ha de 
ser cousa iraportanto, e ha raz&o para 
o ser. 

(Do Correio de Poços), da villa do 
Poços de Caldas. 

A O D R . N E V E S D A R O C H A 

Na impossibilidade do poder por ou-
tro modo testemunhar meu profundo 
reconhecimento de gratidão ao distin-
ctissimo sr. dr. Novos <la Rocha, vo-
nho á imprensa patentear a t&o im-
portanto oculista como delicado cidadão 
o mou mais profundo agradecimento 
pelas maneiras attenclosas é delicadas 
com quo so dignou tratar-me durante 
a oporaç&o o conseqüente curativo que 
mo fez do uma catarata. 

Retirando mo s&o para teinha resi-
dência, na comarca do Oaro F>no, 
oiido me colloco á disposição de s 
caso alguu dia por ulli appareça ou 
queira honrar-mo com suas ordens. 

Penhorado em extremo pela bon-
dado com que fui tratado por mou 
parento e amigo Roinaldo Amarante 
o sua senhora, aqui llies presto Im 
raorredour» gratid&o, quo faço exten-
siva ao rauu velho mestre e amigo sr 
J . Amarante, á disposição dos quaes 
ponho o meu pegue io prestimo no lo-
gar da minha rosidoncia Ao primeiro 
como aos segundos, gratid&o eterna. 

Poços do Caldas, Í0 do abril do 1893 
JOAQUIM CARVALHO DE FONSECA 

O dr. Novos da Rocha tem seu con-
sultoria ora 8. Paulo, & rua do S&o 
Bento. 26 A, oude é encontrado das 12 
áa 4 horaa da tardo, o sui residência 
á rua Victoria, 150, ondo tamb»m dá 
consultas daa 7 áa 10 horas da manha. 
Só se encarrega do trats.monto de 
doentes dos olhos. N&o acceita chama-
dos para fóra da capital. Seus hoiiu-
rarios s&o sempre módicas e de aecér-
do com a posiç&o pecnnlarla do daente. 

C o i n | > i t n h l i i < l n M e g u r o s 
• P r o g r e e s o i 

(gueixas tfim ultimamente apparcci 
do. com relação á domora por parte 
da Companhia Progresso em liquidar 
alguns sinistros occorridos nesta ci-
dade. 

As inorepaçOos feitas s&o injustas: a 
Companhia, hoje como sempre, n&o do 
mora a inilemnisaçfto se n&o o tempo 
rigorosamente preciso para vcnllcar 
com o natural escrupulo do alheios 
negocias a casualidade du siniBtro, 
a iegitlmidado da pessoa quo se apre-
senta para receber a importância do 
seguro. 

Ainda agora acaba do determinar a 
reconstrucçfto do prédio na villa Ma 
cuco, portencotto ao sr. Servollo Ni-
culau Machado, n pagtr aos srs. Gar-
cia th Irmão, integralmente, os prejuí-
zos quo tiveram com o incêndio que 
devorou nua casa de negocio, estabe-
lecida á rua do Rosário, n. 86. 

Molhor solicitude do quo mostra 
Progresso para com seus segurados 
nfto é possível ter, nem é justo exi-
gir . 

Santos, 8 do maio du 1894. 
O agente da Companhia Progresso, 

3 — 1 ADUIANO AOQUSTO MENDES 

D e i x o u « I » t i * < t h f> l l iH i * 

Attcsto quo tive do deixar du tra 
balhar para mo curar de doonça do 
utero, soffreudu do m-nstruaç&o dolo-
rosa o flóros brancas. 

Depois do usar muitos remédios, 
onrel-mo em muito puuoo tempo com 
as pílulas ferruglnoaas o untl-dyspo-
pticas do dr. Helnzelmann. 

Porto-Alegro.—Maria Clara de J . 
Moura, costureira.— (Firma reconhe-
cida). 

A* vends nai principie» ptanrmulM e ferra-
g«OM. 

Dapo.lto « 8. P»»IO: 
bssas, l ax lo a MILLO. 

• P r o g r e s s o > 

COMPANHIA DE SEODOO MUTUO CONTRA 

FOOO 

Agradecimento 

Acabo do ser Integralmente Indom-
nisado do prejuízo quo tove a firma 
Garcia & Irmfto, com o Incêndio quo 
consumiu a casa do negocio estabele-
cida & rua do R wirlo n. 86, dosta 
oldado. 

O pagamento foi feito pelo sonhor 
Adriano Augusto Mendos, agente da 
companhia, logo que me fui possível 
exhlblr a procuraç&o, mandada vir de 
Hoapanha, dos hordolros de mou fallo-
cldo Irm&o o soelo da llrma Garcia & Ir-
m&o, docifmonto Indispensável ao caso 
o quo pela companhia me fot exigido 
logo quo lhe onvlel os primeiras pa-
peis comprobatorlos de casualidade do 
sinistro. 

A' digna diroctorla e especialmente 
ao dlgoo agento sr. Adriano Mendos 
agradeço a bôa vontado qao sempre 
manlfostaram neste negocio o a Inal 
toravel delicadeza com que mo reco 
beram quantas vezos tivo nccessldado 
do procurai-os. 

Santos, 5 de maio do 1894. 
P. p do Aqnilino Garcia, 

3 — 1 J o i o ANTUNES DOS SANTOS. 

O l l v o l r a a 

Declaro ou nbaixo asaignado tor com-
prado de E. Boanova & Cotup. a sna 
casa do negocio situada na estaç&o de 
Oliveiras, livre e desorabarsçada de 
qualquer otras. 

Fuço a presente declaração para os 
fins iegaos. Oliveiras, 11 de maio do 
1894. 

3 — 1 ANNHULE DALPINO & COMP. 

A o c o m m e r c l o 

Os abaixo assignadoa, soclos com-
ponentes da firma quo girava nesta 
praça sob a razAo social do A. Lino 
& C. , declaram que, a contar do dia 
15 do corrente, BO acha a mesma dls 
solvida, retlranlo-so o socio solidário 
pago o satisfeito de sons haveros. sem 
responsabilidade para com a firma que 
so aoha entiocta, da qual fica todo o 
activo o passivo a cargo dos socios 
commanditari os. 

S. Paulo, 19 do maio de 1891. 

ARTHUR LINO DO AMIBAL 

3—A BLOCH FaftaES & C. 

C o m p u n l i t u M d o S e g u r o * 

Porgunta so aos sru. Francisco do 
Paula Silva Pereira & Filho qual o 
valor do deposito quo a Northern As-
surance Company tom no Thosouro 
Narl mal para garantir os milhares do 
contos que a mesma Companhia segu 
rou neste Estado. 

Pode-so a bondosa attenç&o do sr. 

dr. procurador gorai da Ropubliea pura 

as leis sobre OBBO assumpto. 

10 — 2 Um segurado 

M o i - p l i A n 

Descoberta maravilhosa 

lllrno. ir . D. Carlos.—Meu sogro, 
Francisco Amaro do Aguiar, osfá ba 
tempo soffrondo do morpbéa, e a ro-
gos do nm seu amigo mandei vir de 
Peixoto, Estella, de B. Paulo, o sen 
Elixir M. Morato, para meu sogro 
fazer uso; faa dous mozos qao usa do 
sou remodlo, e a melhora 6 Já tama-
nha, qao me aprosso a agradecer-lho o 
bom que por aui causa estamos ob-
tendo. 

Alguns parentes noasoa e amigos 
tôm vindo de longo vlsltsr-nos só para 
vor por seus proprloB olhos as molho 
ras de meu sogro. 

Em vista dostn resultado, tenho cor-
teza de ver completamente sfto o nosso 
doente, e promotto-lhe oflerecer o sou 
Elixir M. Morato a todos que conhe 
corem morpheticos, o, quando algum 
qulzor dnvldar, mostro-lEe meu sogro 
para prova. 

Dens recompenso a quem achon este 
beneficio para a humanidade. 

Disponha do do do v. s. 

cr. am. ob. 
FREDERICO C . DE SOUSA 

Piuhal. 
O Elixir M. Morato, propagado por 

D. Carlos, vendo se na cosa do Pei-
xoto, Estella & C , S. Paulo, rua de 
S. Bento, n. 11. 

(terç., quint. e sabb.) 

D o m n e g o c i o 

O dr. Oliveira Ponteado, com cscri-
ptorio de advocacia á rna do S. Bento, 
n. 53, aoooita propostas para a compra 
de uma esplendida chacnra om Santa 
Cecília, com uma área do mais do 
5 00 i metros quadrados e com 8 casas 
fndepondontos, rendendo 800) do alu-
guol mensal. O pagamento pódo ser 
feito em acçOoa das Companhias Pau-
lista o Mogyana, pela cotsç&o do dia. 
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—BMBH^E 

GOUPANHIV ESTftm BE FERIO 
D r o g u i i t l n a 

TARIFAS 
Faço publico qne do ! • do junho em 

diante entra em vigor a seguinte mo-
diflcaç&o das bases das tarifas 12 o 13: 

Madeiras até 9m do comprimento e 
até ao poso do 10 tenoladas ou 12 
motros cúbicos pagam o dobro da taxa 
para clnoo toneladas. 

Madeiras ató 12™ de comprimento 
o até ao poso de 10 toneladas ou <2 
motros cúbicos pagarão dous e um 
quarto da taxa para cinco tonoladas. 

O excesso do peso aorá cobrado por 
tonelada, na razfto da respectiva ta-
bella. 

O frete mínimo é de 8$000 para 
cada companhia para os vagOes do 

Suatro rodas, de 0$ 00 para oa vagões 
uplos o du 9$000 para os triplos. 
Esta taxa mínima applloa-se sobro 

cinco e dez toneladas, sendo o exces-
so cobrado na rai&o das taxas acima, 

No mais contintU, para o mez do 
junho proximo, a vigorar a tabeliã 
aotual, visto o cambio manter-so abai-
xo de 12 d. por 1$000. 

Bragança, 10 do maio do 1894. 
O inspector geral, 

(até 31) A Kuhi,mann. 

Y N N U N G I O S 

A MA—OfTercce-se uma, Italiana, leite 
" d e ií mezes, sem filho. Rua do Pa-
raisu, ferrai la, junto á urna padaria. 

8 - 1 

AMA-OfToreco-se unia, portugueza, 
" l e i t n do dias, pem fllho. Kua do 
Hlppodromo, 85. 3—1 

A n i t a e s P « i i l l »« t i iM 

O Ur . Estevam LeXo Bourroui. pedo 
aos amigoí a quom incumbiu de tirar 
cópias das Actos do Conselho do Go-
verno; dos documentos particulares 
relativos aos movimentos popular, s da 
Franca, conhecidos sob o nomo de 
Anselimda; o do outros quaerquer pa 
peis históricos, o especial obséquio 
de lh'os dovolverom, no estado era 
quQ se acharum, á rua do Gazomo-
tro. n. 39, nosta capital, até ao fim do 
corrente mez. 

8 . Paulo, 19 do maio do 1894. 

3-2 Estevam LfXo Bourroul 

A * p r n ç u 

Nós. abaixo assignadoa, declaramos 
ijuu nesta data passamos a Fianhette-
ria União (assim denominada) aos sis. 
Oresto Battaglia & C., ficando a firma 
nova com o activo o passivo da mes-
ma o retirando-nos com os nosBas capi-
tães e lucros. De ora em dlanto fica-
mos só com casa do importação, cora-
mio.-ões e cambio. 

RibeirBo-Preto, 17 do maio do 1894. 

3—2 Pedko Battaglia t C. 

A o p u b l i c o 

Na cidade de Tietó, uma das famí-
lias mais numerosas, mais conhccidas 
o mais estimadas é a família Silveira; 
n&o havendo entre os tiotonses disse-
minados por toda parto quem n&o co-
nheça o asnignatario da carta Infra. 
« Tioté, 27 de novembro do 189'J. — 
11101. sr. D. Carlos. — Tonlo cabido 
doente, ha quasi 4 annos, com um In 
commodo horrível, quo nem scl expli-
car, de cama ha mais do anno, com-
pletamente inutilisado em niuns afaze-
res, retrahido em mou recanto, do 
mous parentes e amigos, porque os 
modlcos classificaram meu lneomniudo 
de uiorphéa, hoje, graças a Duuh e au 
seu Importantíssimo Elixir M. Morato. 
com 12 vidros que tomei, estou bum 
o completamente restabelecido Hojt 
folizmonte, estou tratando de inene 
afazeres e voltei ao seio de metia pa-
rentes e amigos com satÍBfaç&o, con 
sidorando-me s&o. Isto é que se pôde 
dizer um acontecimento milagroso do 
sen Elixir M. Morato. Pódo fazer desta 
o uso que lho oonvier Subscrevo me 
com alta ostiina o consideração.—De 
v. B. amigo 
JOAQUIM CORREIA DE MORAES SILVEIRA» 

Está reconhecida a firma pelo actual 
2° tahelll&o do Tietê, Jo&o BaptlBta 
de Azevedo Marqnos. 

M e d l c ó - h o m e o p a t h a 

O conhecido medlco-homeopatlia Ca-
neiros Bastos, com curso feito na an-
tiga Escola de Medicina Homeopathica 
do Riu de Janeiro o rom pratica de 
quarenta e dous annos no exercício da 
sua protlssAo o dozoito de residência 
nesta capital, mudou provisoriamente 
a sua residência da Penha do França 
para a rua Ervotla 39, onde recobe 
chamados o dá consultas doa 8 ás 9 da 
manha e das 3 ás 4 da tarde. 

Especialista nas enfermidades das 
crianças e febres do mau caracter. 
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O g e n r o d o N u n c a 

Por carta particular do 

fl08INHE[RAportuguoza-Preciâa se 
' uma quo saiba cosinhar bem e 

duriua om casa. Largo Municipal, 27, 
sobrado. 

rUJAKDA-UVKOS. — Casa 
"mporlaute precisa de um, 
pratico de todos os ramos de 
contabilidade commercial e 
industrial. Inútil oiTerecer-se 
sem bò.ts referencia*. Cartas 
á caixa do correio 438. 

3—3... 
QPPERECE SE - uraa bôa la.-adeira 

o eng 'nimadeira, p u a roupa do ho-
mens Garante bom Bervíço. Rua do 
S Caetano, n . 143. 3—1 

O DS. ULYSSES CRUZ têm" o seu 
^•'conaulturio à lua 15 de Novembro 
n. 28, por cima do Café Americano. 
o dá consultas da uma ás 3 horas. Só 
acceita chamadas por escripta. 

Tem n sna residência nu largo do 
Arouche, n. 01, oude nfto dá cônsul 
tas e nem acceita chamados. 5 - 3 

PRÍCISA 8K do um bom 

V I A . I A M T R 
Para informações dirigir-se A rua 

dos UnamOeo, n. 2 A. 3 — 1 . . . 
TDÍÍRCIS\ SE - de bons compositores 
^para obras e tabellas na typagra-
phia da Companhia Industrial de S. 
Panlo, á rua 25 do Marçc, ns. 38 e 
10. 10-4 

Banheiras 
de feppo esmaltado 
Receberam uma nova remossa e ven-

dem por preço modleo 

H R R M 4 N N T H B I L A C . 

44—RUA LIBERO B A D A R Ó - M 

(Antiga 8. Jone') 10—1 

RELOGIO 
Perdeu so nm relogio de aço coro 

unia pequena chatelaine de prata. Po-
do BO á pessoa que o achon o obséquio 
do cntregal-u na rua 25 de Março, 177. 
qne será gratificada, pois o valor do 
objecto perdido ó pequeno, mas de 
grande estimativa para seu dono. 2-

QUHIJOS DE MINAS superiores-
Vendem-se per atacado e a varejo 

no Deposito de Júlio da Costa, laigo 
do Santa Ephigonio, 3. 3—1 

BLLÒS para collecçóes.—Compram-
'eo o vendem so na rna José Boni-

faelo, 33. 0 - 5 

rpYHOiiUAHHIA.—Vende-seuiua ma 
-*- china Alauzet. nova. Grando roduc* 

ç&o no preço Para tratar com Joa-
quim Luiz, em P i r u c l c u l i u . 
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E B B B N H B H M H B n M a 

bemos quo está prestos a 
da publicidade com o titulo acima, 

Lisbõa, ra-
sah'r á luz 

editado pela conhecidu casa Femau 
des Thomaz, um drama em 5 actos, 
quo vai certamente causar assombro 
no mando llttorarlo. 

O magnífico drama, segundo noa 
informam, oslá chulo do eltuaçOos com-
moventea e é assim dividido: 

1• actó.—O primeiro casamento em 
Portugal e a vida desregrada do soelo 
e successor de Quita. 

!í» acto. —A separação judicial a re-
querimento da mnlher. 

3' acto.—A vinda para o Brasil, a 
amante e o marido louco, de garfo na 
m&o. 

4° acto. —O segundo casamento, es 
Mudo viva a primeira uiulbor. 

5° acto. —Os filhos pedindo p&o ao 
pae enriquecido. 

O publico de S. Panlo, qne conhe-
ce o protagonista do novo drama, vai 
ter brevemente oecaslto de apreciar a 
excedente peça na roa das Paliuejras 
ou Villa Mariana. 

As encomineudu podem ser desdo 
Já dirigidas & posta restante, com as 
iuidaee A . N . 0 - 8 . . . 

A n n u F e r r e i r a d o s S í m -

i o * M o r e i r a 

llodrigo Alves Moreira, José Fer-
reira dos Santos, sua mnlher e filhos, 
Pedro Ma'hias Pereira o seus filhos, 
Manoel Ferreira M.ntína dos Santos e 
>ut família, Antonio Ferreira dos San-
tos, Maria Ferreira dos Santus, seu 
marido o filhos convidam a todas 
aa pessoas da sua amizade para assis-
tirem á missa do tiigesiiuo dia por 
aiina do sua chorada esposa, filha. Ir-
inft. neta o subrinha / % i m » F e r -
r e i r a ( l o n H i i n t o n M o r e i 
r u , quo se colebra no dia 23 du cor 
ronte, no oonvento da Lnz, tu 7 .1/2 
liuras da manh&, o desde j á se contes 
sam eternamente gratos. 2 1 
F j i g a E i . i W i f f i i i M w i i • m n r T O ^ a 

D. Aom Ferreira dos Santos Moreira 

J o a é F o n s e c a M a -
X c h u d o B r a g a o n u a 
r u i u l l i e r , g n i l o a n m u 
A ( M o r l a <li> r n l l e c l d t i I » . 

\ F E I I H I ! • » * A 
D O S H A X T O S M O R E I -
I l . i , e a p O M i < le « e u « m l -
g o e p a r e n t e l l o d r i g o 
A l v o s M o r e i r a , m n a i i l a n i 
c e l e l i r u r u m o i n l n i * o < l e 
I r l g o s l i u o « I I » , p a r u r e -
p o u s o e t e r n o d e s u a « I -
« s i o , q i i i < r t > > , T e l r » , ! Í 3 < l o 
I - o r r e n t e , HH 8 h o r i i i a < l n 
• n u n h A , n o ( l e c o l l i l t n e n -
t o d e V o c M i i i - e n h o r u < ln 

e , p s r i t n « n l s t l r e m 
» e a n e o e l o < Ie e » r l < l » < I e 
e r e l l g t A o , e o n v l i l t t m n 
t o d o s o i « a e n s p o r e n l e » 
e p e s R f i n s d e o m l z o d o , 
p e l o q u e i l e s d e J ú MO COI I-
f e s a u M H u i n m n i n e n t e 
g r n l o a . 2 - 2 

LATRINAS 
Patantaa «Jeminga» 

Vndsfl-si u casa lapartalera di 

HSRMANN TH8IL & O. 

Rua Libero Badarft, d. U 
ANTIOA 8. JoeÉ 10-1 

Sementes novas 
C O M P L E T O S O R T I M E N T O 

M O V A I I V I > I A 

10 — KUA DO ROSABIO — 10 

3 0 — IP 

BOA OCCAS I iO 

Vende-so O Café internacional, silo 
na travessa do Brai, n. »-A. 

Trata so no mesmo. S - l 

QVABDA-LXV&OS 
Dm perito gaarda-llvrot acceita aln 

da algumas escripta». Pura informa 
«Oes, com oa srs. Barreiras 6 Carva-
lho, n u Direita. 6 - 1 

CHA' DE HORUHBY 
V i n h o 

V i n a g r e 
A g u a r d e n t e 

da mesma fazenda. 
Deposito permanente na 

C a s a P i m e n t a 
S r - n u a O l r e i t n - K í 

(Junto á egreja du Santo Antonio) 

Telephone 6:t2 25-11 

S 8 M A 3 P g M B « ' i T A 

Á L i D í J A - S E 

Um bom armazém para deposito, á 
rua do Braz. Tiata-se no n. 11. 5—5 

LEILÃO 
E S P E C I A L 

i > ü 

A N I M A E S 0 £ R A Ç A 
Primeiro leilão do produetos 

do estabulo do Jardim do 
Acclimaçâo de São Paulo, 
com presença dos touros 
reproduclores FltEE, puro 
sangue, de raça JERSEY, 
nascidos na própria illia de 
JEIiSEY, e BUAB\NÇON, 
purc sangue de raça JEll-
SEY, importado e filho de 
touro premiado na própria 
ilha de JERSEY. 

J . A . L E A L 
KFCRIPTOKtO . 

I I I I A U t l t K I T A , n . - 4 4 

Devidamente anetorisado pela digna 
Uire t- ria do J-rdini do A"eliraaçfto, 
venderá em leilão ao maior lanço, 

üuinta-íeipa, 21 do corrente 
DIA PKKUDO 

Ao meio-dia em ponto 

No estabulo do Jaidi u do Acclima-
VAo. para ondo pai iIrão bonds especiaes 
para os trs. concorrentes, sahindo do 
ponto do Moicalo, a lua 25 do Maiço, 
ás 11 hurus 

O i s s g u l n t o a p r o d u e t o s : 

DESCIfPÇAO 

1.» U m g a r r o t e fusco, meio-
sanguo Jereey, lliho de Lrolai çin 
nascido em '2 de abril de 1893. 

2.° U i n g u r r o t e fusco malhado, 
moio sangue JeicOJ', filho de Bra-
bançon a vacea mi-stiça do raça Teu 
rina, nascido a 32 de abril do 1693. 

8.<> I ' 1 ' l i u u s , ga roto puro sangue, 
de i h » Jnny I lie de F l f e 
da t u n a Bcttu i'upl,ia, nascido a 23 
de ubiii de 1811.1 

4 ° 0 « r « - « » t « p r e t o . c o m malhas 
braueas. ního d> llrabtnçnn o de 
vaccn Tuurtna uasi-ido a tí de julho 
de 1891. 

5.» 11I-I.M11, tutiro do raça Caracú. 
cum côrca do :i uiiiiib de edade. 

8 o l»«»i>« l * < ; < l r l t o , garrote Jer-
Sry-Caracú tllhu de Brabançon o 
vacca Caracú, premiada na exposl-
çfto do Jdrdltn do Acellmaçfto, nas 
uido a 22 de maio de 1893. 

7.« * J < n g n r r o l n vmmelho fusco, 
meio sangue Jersey, filho do 'acca 
Jersey americana o do pai de raça 
Tourina. 

8 ° l ' " r e o I I . puro sangnn de raça 
Jersey, filho de Free o da vaçea 
Bom'a, nascido a 211 do maio de 1803. 

V e n d a i <i q u e m m a l a d ó r 

Quinta-feira, 24 do corrente 
AO MEIO-DIA 

No oslabulo do ianlioi de Accl raifíio 

LEILÃO 
Grande queima 

DE 

l u p o r l o r e s m o v e i » , h a r -
m o n i o s o p l a n o d o a r a -
m u d o n u c t o r i l i n d o s 
« f u a d r o n , e n p e l n o s , B l -
t i e l o t a , e r y a t a e w . p o r -
e e l l a n n s i , m e t a e s U n o » , 
e t c . 

A. VAZ 
Auctorlsado polo conceituado nego-

cianto da capital fodcral, o lllmo. sr. 
• l a r l h o l o m e i i A n g u * -
t o d e A m o r a l M e l l o , qne 
com sua exma. familla aqui residln 
duranto a Rovolta, venderá 

HOJE HOJS 

Terça-feira, 22 do corrente 
A'i 11 1/3 horas 

K m s a a n g o n c t n 

4 ladeira de S. João, n. 7 
Todos os moveis o objectos quo paia 

a agencia foram removidos: 
CONSTANDO D E : 

BOa e quasi nova mobília austríaca 
com encosto o assento de palhinha. 

Cadeira austríaca com balanço. 
Espelho. 

Quadros com molduras donradas. 
Harmonioso piano melo-armario. 
Mochos para o mesmo. 
Tapeto. 
Escarradeiras. 
Serpentinas. 
Blbelots. 
Vasos para flftrcs. 
Éstanto para musica, eto. 

E m a i s : 
Rica secretária. 
Leitos franeezes para casadoB. 
Tollettes. 

Serviços de porccllanas para 
mesmos. 

Quarda vestidos. 
Criados mudos. 
Jarras. 
Vasos para noite. 
Baldes. 
Cabidos etc. 
Mesas para jantar. 
Guarda louça. 
Guarda-comidas. 
Mesas com mármore. 
Cadeiras austríacas. 
Copos. 
Caiicos. 
Serviços para jantar o almoço. 
Compoteiras. 
Pructeiras. 
Licoreiros. 
Talhores do fino metal, otc., otc. 
Na mesma occasiüo será vendido por 

conta do diversos committentes, 
O s e g u i n t e : 

l vltiinos para porta Ipróprias para 
charutaria ou armarinho). 

Divisáo para escríptorio. 
Cobertores. 
Colchas. 

Miudezas do armarinho, etc. 

m o í t s M - O i r a s 

Terça-feira, 22 do corrente 
A's 11 1/2 horas 

Ladeira de S. João, n. 7 
A g e n c i a d o 

LEILOEIRO 

AURÉL IO VAZ 

d e P a u l o 

BONDS ESPECIAES . 
a partir do ponto do Mercado no dia 
io Mito, âi 11 horas. 

PlM) LEILOEIRO 

J. A. LEAL 
(dom., 3» o 6»> 

S u p e r i o r 

LEILÀO 

IMPORTANTE 

LEILÃO 
D E 

i u p e r l o r c o l l e c ç A o d e II-
• I O s ü l d t r ^ l * d e w l n l m t l -
c o , « í o i i e l l u , r i « I / . d e 
o l o o o o u s t r l a c H M . K u i i i ' 

n l e ò o M c o m p l e t a s p a r u 
d o r m i t o r t o s , g n b i n e l n 
e s a l A o d o J a n t a r , <|uou-
t l d a d e d o p o r e e l l a n a s , 
c r y s t a « s < a l f e n l d e s , fa-
i a n ç a s , t e r r a c o t a , V a -
r i a d a o r n a m e n t a ç ã o e 
e n f e i t e s e a r t i g o s p a r a 
c o p a o c o s l n h a . 

J. A. LEAL 
Com auctorlsaçfto do exc. dr. A . 

V,. i S . W e r n e c k , quo se retira 
>ara o interior com sua exma. fnrni-
la, rsndel-á om franco ielllo, 

H o j e H o j e 

Terça-feira, 22 do corrente 
ás 11 lj2 horas 

.2 , S u a d o a T j m b i r a s , 12 

Todos oi. confortáveis moveis, con-
tendo guarnlçõoa completas, escolhida 
ornamentação, qnantldade do poreel-
lanas, crystaes, motaes finos, enfeites, 
qne fazem parto da guamiçao do sua 
bem montada residência, 

A SABER : 
Superior mobília Tonnet dupla, com 

fllotos dourados, para palio, cleginto 
grupo do cadeiras douradas para in-
tervallos, cora poltronas e canapé. lin-
dos quadros com finas gravuras, m-
porior espelho do cryftal blsoutado íi 
phantasia, inagnillco tapeto avt lindado 
para saião, variada collecç&o do enfi i-
tos do porcellana o biscuits. cantom i-
ras e otagèrcs do virux chêne, finas 
jorras de porcellana, porta cxtractoá, 
cscarradeira?, etc. 

N o g a b i n e t e : 
Jogos do estantes do canclla cir(, 

envidraçados, com forros do tela de 
zinco, suporior secretária com gavetas, 
sofaiete o cadeiras austríacas, poita-
jornao8, tapetes, enfeites, regulador d? 
parede, etc. 

N o s d o r m l t o r l o s : 
QuarniçOes de vinhatico, contendo 

solidos leitos pa a casados, magniflras 
tollettes do armario, supoiioros guarda-
vafctidos do desarmar, rico g jarda-ea-
sicas com divhOcs e cabides, tudo do 
vinhatico, loitos para criauças, lava-
torion, cabidos, mcíinhasdo intcivailo, 
tapetes, lampcões o enfeites. 

B a l f t o d e j a n t a r : 
Superior mesa elastica, moderno 

guarda-pratas de vinhatico envidrava-
do, etagéro francez com mármore, 
trinchador com gavetas o mármore, 
bôa dormeuse do rops, acolchoada, ca-
doírus austriacas Tonnet, regulador do 
parede, poreellanas om serviços para 
almoço o jantar, taça?, copos, caílees 
e garrafas do fino cryftal, licoreiros, 
«alvas, frueteiras, compoteiras, tilho-
res, conchas, triuchantes e quantidade 
do artigos de copa e do cosinba. 

T u i l o a v e n d e r - s e s e m 
r e s e r v a s . 

H O J E 

Terça-feira, 22 do corrente 
A's 11 1/2 da manhã 

12 , R u a d o s T y m b i r a s , 1 2 

PBLO LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

Molilll» para sftlík de Vi-
sitas, solidos moveis 
do oleo e ra iz de vinha-
tico, para «(uarloe pa-
ra sala de jon ta r . <|uan 
t ldado de louvas,fogão, 
trem de coalaha, etc. 

O L E I L O E I R O 

w m \ CAMPOS 
E S C r t I P T O n i O : 

8-A—Rua Marechal Deodoro-8-A 

Dovidamente auctorlsado por um 
distineto cavalholro, que com sua fa 
raiiia se retira para a capital federal 
venderá a quem mais dír, sem a menor 
reserva de preços: 

Quinta-feira, 24 do corrente 
A O M E I O D I A 

36sRuall de Junho, 36 
A SABER: 

Uma suporior mobília austr la 
ca (Tonnet), frisada, com encosto de 
palhinha e composta de 17 peças. 

Mesa para centro, com tampo de 
marmoro. 

Ricas camas de v l n l i a t l c o pa 
ra casados o solt-iros. 

Crlados-mudos com tampo de mar 
moro. 

Um magnífico g n a r d a - v e s t I d o 
(oleo) do desarmar. 

Esplendida tollette oom pedra mar 
more e espelho. 

Uma bôa cama para criança. 
Uma solida e boa mona para jantar 
Ouarda-ionça envidraçado. 
Um rico regulador de parede. 
Variedado de b o n a q u a d r o * 

D e pertences de uma 
fabrica de cerveja 

Um bom oepolho, tapetes para sala 
o para quarto, sophá o cadeiras di 
balanço, cadeírai slmplos, cabides, la-
VHtóriu8, mota-i. apparelhos de louça» 
para tollotte, ditos para almoço e jan 
tar, jarros para flores, enfeites, otc. 

E l l u a l m e n t e : 
Ura grando ióto de telhas do zinco 

nma bfla banheira, um magnífico fo-
gão. mesas, trem de coslnha, etc. etc. 

T u d o p a r a v e n d e r a 
q u e m m a i s d é r , a o c o r -
r e r d-» m a r t e l l o . 

LSILÃO IBANGO 

QUINTA-FEIRA, 2í DJ CORRENTE 

AO MEIO-DIA 

36, Roa 11 de Junho, 36 
PELO LEILOEIRO 

M. C X MPOS 
BELGUS 

B TODOS OB ACCB88ORIOB 

Os importadores: 

A b r e u T e i x e i r a A C . 

Bua ia Bia Vista, BO (ué8> 

J 

ESCRÍPTORIO A' 
l l u a d o C i i r m o , I T 

TELEPHONE N. 716 
Com plenos poderes do conceituado in-

dustrial o illnio. sr. J o s é J o a -
q u i m d a H l l v a , para liquida-
ção, fará venda em leilELo, sem re-
serva do preços, 

Quarta-feira, 23 do corrente 
A's 4 1/2 da tarde 

A ' t u a Qenoral Qlycorio 

N . 1 ó O 
A H A D E Q i 

Orando caldeira de cobre para dous 
mil e duzentos litros de cerveji, tina 
de mexer, cora todos os seus perten-
ces e preparativos. 

Tornos de funis; bomba para sus-
pender cerveja ao resfriador. eneai-a-
mentos de cobre, grando rocfrMi r de 
slncn para dous mil litros. I* t o * 
ne l a , sendo : um d e I . O O O o d. nj 
de I . S I O U l i t r o s , torneira-* de 
todos os tamanhos, de b r o i u e , 
pás do cobre para mexer cerveja ea-
pumadelra de cobro, bancas para to-
neis, grade para portas, chaves ÍKKIO-
zas, b a l a n ç a e p e s o s , mm lll-
na de costura, armario com porta le 
vidro. 

Quarta-feira, 23 do corrente 
A'o 4 horas e meia 

A' rna General Gljcerío 

N. 130 

(An t i ga Cond i d'J3u) 
PBLO LEILOEIRO 

M J ) E ALBUQUERQUE 

DR . 1 1 M O R A E S BARROS 
Formado em modiolna o em arui 

dentaria pela Universidade do lionctjra' 
8ó so oocupa das m o l é s t i a s « la 
c a v i d a d e b o c c u l o da a r -
t o d e n t a r i a o tem seu ga-
binete cirúrgico á rua Direita, n. ül, 
I* andar, onde sempre sorá encontra-
do das 10 horas da manbá ás -1 boras 
da Urde. 

Beoebe chamados em sua residencia 
à rna Banta Hphigoma, 61. 

lati m ra»lol 

2:60Ò$000 
Vondo so o oontractn, por 4 anno< « 

8 mezes, do burrncfio da rua dos TYM-
blraa. n. 33, orfquiia da rua do S Jo-
i o . Tem uma porta e dua< janollas, 
medindo de frente i-j metros, e do fun-
do 88 , janto a nm terreno com v>7 
metro* de frente por de fundo e 
nma casa para empregados construída 
neate terreno. O barracáo 6 raoisti ui-
do dn tijolo duplo cem forte vlí«nicn-
to e eobuitu do zinco, pagando tudo 
monaalmente KlOlOOO. Trata se ceio 
O leiloeiro A. Vai. 5 3 
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V I N H O R O S S I 
N A C I O N A L de P U R A U V A 

Communico aos meus amigos e freguezes qile já está 
á venda o VINHO ROSSI, fabricado genuinamente do puro 
succo da uva, sem misturas estranhas e nocivas á saúde. 

Venda-se por atacado e a varejo no único deposito em 
S. Pailld 

7 -- Rua do Thesouro -- 7 
EMÍLIO ROSSI 

N . B . —Fornoco so grátis 4a pessoas oompotentee o vinho quo precisarem 
uerendo fazor nma aualyse. 4 - 1 

B ü 

L E I L Ã O 
de moveis 

Constando de mobiíia de sa-

la, espelhos, quadros, en-

feites, tapetes, guarda-rou-

pa, guarda-vestidos, camas 

para casados, ditas para 

solteiro, cadeirinhas o car 

rinhos para crianças, cria-

do-mudo, coinmodas, ca 

bidês, loillette, guarnição 

para o mesmo, secretá-

rias, MESA ELASTICA, CA-

DEIRAS A M E R I C A N A S , 

guarda-louças, guarda-co-

midas, louças, talheres, 

copos e cálices de crystal, 

armario e bateria para co-

sinha, CADEIRAS ITALIA-

NAS E UM BOM FOGÃO 

AMERICANO. 

CHAVES LEAL 
Escriptorio á rua de S. Bento, 25 B 

Auctorlsado pelo distlncto r i m i 
tl<miimi o mi*. U e o r K " I I 
• • ' o * , quo se moda para o Estado 
do Sinta Catharina, vondori om fran 
cn lu l io todos os inoveis o utensílios 
acima especificados, quo guaniccium 
a sua rcsidencia. 

Q u a r t a - f e i r a , 2 3 

A's 11 el,'3 hoias 

Rua do Commepcio, d. 25 
( H O I l I t 4 I M » ) 

O LEILOEIRO 

CHAVES LEAL 
E l i x i r M . M o r a t o 

Certifico om fé do meu gi i i i que 
tenho empregado em molostias pyph:-
liticas o rheuraaticas o Elixir M. Mo-
rato, propagado por O. Carlos, colhendo 
sempre os melhores resultados. —Dr. 
João Alberto de Aícthiros t Cunha. (3 
Paulo). 

Agentes em 8 Paulo : 

PEIXOTO E8TELLA & C. 

1 1 — I t u o r l c H . M o n t o - 1 » 

(3", 5 " o sabb.) 

AGENCIA C0MMERC1AL 

DE 
A M M O E B 3 J M Q ' 

Escr ip to r io : Travessa do Commercio, 16 
Compra e vcnile títulos, terrenos e casas 

Io .'anta capitaes sobre hypotheca o canç.fo, des-
conta letras e faz toda t:ansaeçflo commercinl 

g . P A U I j ) 

MOBÍLIA 
Alug£-;e nma, á phantasla, proprii. 

para theatro on pliotographla. Ver e 
tratar oa rua do Carmo, o. 17-A. 

30—13 

BANDEIRAS 
para 

Santo Antônio, 8. Joio e 8. Pedro 

Preços sem competencla 

N O V 4 I N I l l / t 

10 — BOA DO BOSABIO — 10 

20—17 

SL1Z2B X. 1Í0BAT0 
E' um depnrativo novo indígena, com 

uma acf&o miraculosa na cura de hu-
mores, rhenmatismo e morphé». O me-
lhor e único purificador do sangno. 

Agentes em S. Paulo: 

PEIXOTO ESTELLA & C. 

I I — R u a d e H . D e n t o — I I 

(»««. 6 " e sabb.) 

TYPOGRAPHIA 
Vendo-se uma typographla bem mon-

tada, contendo nma tnschlna ColtreU, 
nova, um prilo 
pi 61o Imperial, 
finas, machlnas 
tOes, broebador, 
typos sortldos, 
Uí . O pro<jo 

manual, grande, ura riueno, para obras 
cortar papel o car-

grande quantidade da 
diversos acccssorlos, 
uma vardadoira pc 

chineba. Para tratar oom Joaquim Lula, 
cm P i r a c i c a b a . 40—3 

a 

Ao commercio 
Achandi-se terminado o praso mar 

cad i em contracto na sociedade que 
lenho n i fnbfioa de sábio o oleos 
d-npinlnada Victoria, «ob a raz&o so-
«•ial de Manoel Guedes A C>, na cida-
de dn Tatuliy, o como meu único so 
cl i o sr. Uodrlgo Cunha nfto quer che-
gar a um accôrdo quanto ao balanço 
rcalisado cm 10 do foverelro deete an-
uo o nora asslgnar o distraoto social, 
declaro, para os devidos efTeltos, que 
nfio me responsahlllso por nenhuma 
transacçüo que o mesmo faça em no-
me da firma, até que seja legalmen-
to dissolvida. 

Tatuby, (1 de maio de 1804. 

6 — 4 . . . Manoel Ouedet. 

M A D E I R A S E M A T E R I A E S 

BBPTOI, SANTOS & C. oimmunl-
cam ao publico tanto desta praça co-
mo de Outras, qno mudaram o sou es-
tabelecimento da rua da Concordla 
para a rua do Gazometro, n. 43 A, 
ondu esperam continuar a receber to 
dos os seus am'gos e freguezes. 

Tôm om deposito giande sortimento 
de prancbSrs do pinho do Rlga e ci-
mento do superior qualidade, que ven-
dem a pieçoe commocos. 

1 3 - 4 . . . 

V I S H Q V I E Q Z l f 

P O R T U G U E Z 

B mettido dire 
lamente para 

t/j mai cm > 

DE 

S. ít Castro leves \ 

RUA Adboba, 160\ > Tl _ _w 
I T e ç o : 

Duxia: com gurrnfus lflflwX V 
» ! som » H$>i(>t \ 

t>tvidnmeute ensarrftfadu; cntr»\ 
cm noa domlcHna 30-2... 

Dr. T H Q M A Z D E Ã Q U I N O 

M e « l l e < > - | » n i * t e i r o 

Tem sua residenda na rua do The-
souro, 13, sobrado. 

Dá consultas na l ua da Victoria, 166, 
das 8 às 10 horas da manha, e om 
sua residência, da uma 6s 8 datt.rdo. 

ChamadoB a qualquer hora. SO—7 

DP. CARLOS DE N1EMEYER 
O dr Carlos de Nlomoyer, de volta 

da sua commî sflo om Pirassununga, 
ondo assistiu na epidemia do febre 
jiuaiolU, acha se nuvanionto & dispo-
sição do seus cli' ntes o amigos á ma 
dos OusmOes, n 71. iO—8 

ElixIT M. Morato 
E' o único remédio quo enra a moi-

phéa ; é uma descoberta indígena que 
trouxe o maior bem á humauidado qui 
solíre, o o depurativo mais cflicaz atf 
hoje conhocido. 

Agentos era S. Paulo: 
P e l s o l o E a l o l l u «X O . 

Rua de S. Bento, 11 

(3" , 5 " o sabb.) 

S A B A O R U S S O 

Maravilhosa essencia 
PBEPAnADA !' iB 

- JA IME P A R A 9 E D A 

iPPEOVADA PRLA RXMA. JUNTA III 

HYQIBNB PUBLICA DA CAPITAL 

Innumeros cortitlcadob de médicos d'i 

:lnctoa e do possi as de todo o criter > 

ittostam o pre.ci nisam o S a l ) í «i 

R u m o para ci.rar 

Queimaduras 
Nevralgias 
Contusõos 
Darthros 
Bmpingens 
Pannos 
Caepaa 

Espinhas 
Doros rlio mtiti a 
Dores do . abecn 
Porinientos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

ErnpçOes cutaneas e mordoduras de 
Insectos venonosos, etc. 

A única e a melhor AQUA DE 101-
LETTB, reunindo om si todas as pro-
priedades das mais afnmadas. 

Vendo-se na Companhia Paulista 
Importadora do Drogas o em todas as 
outras drogarias, pharmacius e lojas 
de perfumarlas. 

Ao Publico 
Virgílio Boanova declara que, desde 

o dia I." do corrente, ee acha à dispo-
siçto dos seus amigos o fieguizes no 
estabelecimento de roupas feitas Au 
Pont Neuf, rua Direita, 65 B. 6 3 

" l . O R C Ü Ê T & C-
Rua de 8. Bento, n. 21 — S. Puttlo 

ESCRIPTORIO COMMBBf IAL 
Enearregam-te da compra o venda de qnaes-

quer titulo?, caias, terrenos, desconto de tetras, 
etc. Do levantamento e da collocnç&o de capi-
taes sob bypotheca ou cançfto. e tc . , etc. 

EípcciuUdud»: Compra e venda de faxendas 
agrícolas. r»té 5 

Papel manilba 
p a r a I n t r l n a n 

pacote de 1.000 fs. por 13000 
N O V A I I V O I A 

10 — Boa do Posasio — 10 
>0-11) 

Terreno 
Vende-te um, sito A rua do Santo 

Amaro, com 7 Metros o 40 centíme-
tros 4e ficnt>\ por 62 mttros de 
fnndo. 

Trata-se à roa Conselheiro Furlado, 
D. 17. 8 - 3 

FOMIS U\ CUIW 
p r a c o a a r m i * i% ' » l 

M O V A . I 1 W D 1 A 

10 — EtfA DO BflM UO — 
80—17 
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FAZENDAS PRETAS 
PARA LUTO 

P a n í i c n r p t f l ç d e l â e d e s ê d a - A P r o m " 

u a p a o p i C i a o p t a m - s © e n x o v a e s p a r a 

l u t o o o m b r e v i d a d e e p r e ç o s m o d i c o s n a gran-
de officina de costura e LA SAISON 

8 0 - 4 . . . 51 Rua São Bento-51 
H E N R I Q U E B A M B E R G & C O M P , 

• • B M H B H M M H a H ^ 

C e p a s p a r a o f r ^ i o 

U 
« H 

Elixir M. Morato 
. . .tenho empregado com folia re-

sultado, em todas aa affocçOes syphlll-
tlcas, o Bllzlr M. Morato, cxcellente 
preparado do sr. D . Carlos, o quo af-
flrrao oom o juramento se fftr preciso 
Dr. Eduardo P. OuimarAe». (Rio de 
Janeiro). 

Agentes em S. Poulo: 

P e i x o t o B a t e l l o A C . 

fiua de 8. Bento, 11 

(8" , 6 " o sabb.) 

P C S I A B B O Z 

0 R I F G E R 
ÍÜ 

u 

<ü 

A 

9) 

0 

<P 

í 
n* 

o onlcfi que u pôde mar com todft 
confl«nç». dl «rom» •gradtblllulmo, di t 
calla ballau, atlractlToa • anouloa, tor. 
»ndo a afradavelmenlo Irelca • au«t|. 
aada. 

Preçoa: dsila 111, um pncota 1/liOO, 
•aa prladpMa oaaaa de perfuraarlai, pbar-
mactu, ate., a loa untooe alentei : 

Companhia Paulista Importadora de Orooas 
l - H Ü A DIBBITA—1 

—aaqataa do largo 4a S 4-S . rIV 1.0 

100-74. . 

TERRENO 
Compra-se um quo tenha de 8 a 10 

metros do frente, sobre 45, pelo mo-
nos, de fundo, rltuado no quadrilátero 
formado pelas alamedas da Trlumpho. 

I Nothmann e Barão da Llmoira e tua 
Duque de Caxias. Quem tiver o qulzer 

, vender, dirija earta a J J. J , Santos, 
rua 15 de Novembro, n. 03, sobrado, 
Indicando a Ituavfto, preço o condi-
ções. 3 2 . . . 

' a b e m d a h u m a n i d a d e 

' CURA INFALLIVEL 

D A H Y D R O P H O B I A 

Comprovada por attoftados do Estado 
do Rio de Janeiro e deeto. Ha mais de 
quarentd annos, curo, sempre com bom 
resultado 

Rua 21 de Abril, n 24, B. Paulo, 

até 28) Joaquim T. Vilí,a Nova. 

S A B O N E T E 

J b ~ " t - l 

P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 

m a r a v i l h o s a d e s c o b e r t a 

A P P R O V A O A 
I N « I « I n i t | i « c t u i ' i u M e r u l t l e l l y u l f l n i í 

Este sabonete, q_ue representa o maior <*s-

forço da scienoia. tem feito grande revoluvâo pela 

acceitação que recebeu em todas as parles do 

mumio em que tem siiio usado. O considerável nu-

mero de pessoas que deile tem usado conlirma a 

superioridade desta combinação scienlidca, collo-

camio-o entre os primeiros dos sabonetes medi-

cinte" aiè hoje descobertos pela sciencia mo-

derna, pois faz desapparccer em poucos dias as 
M t t n c l u i x d o r o N l o 

G u p l n h n * , 
1*2, ,111 <>». 

S i i r i l i i * 
i í l l l|>t|( iMl l t 

D u r l h r o a 
r n « | > a 

deiTando a pclle agradavelmente fresca e lisa, 

dando-lhe especial belleza. 

Para o banho é o melhor sabonete ale hoje 

conhecido : nSo sô torna a pe le macia e avelluda-

da, fazendo-a espargir o mais fragranle aroma, 

como é um seguro preservativo de todas as mo-

léstias opidemicas e contagiosas, em vista da 

acçào beneüca do ácido plienico que entra em sua 

composição. 

Kste sabonete, que è considerado h"je orna-

men'0 indispensável de todas as toilettes, dá á 

cutis altractivos e encantos, fa end) desapnarecer 

tolas as deformidades de que è susceptível a 

pelle. Innumeros ali estados de pessoas insuspei-

tas e deabalisados clínicos afflrmam suaefiicacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-

terno em tinta vermelha a lirma dos agentes CAR-

VM HO FILHO ít COMP. 

ÚNICOS AÍMES NO ESTADO DE S, PAULO: 

Companhia Paulista Importadora de Drogas 
i — R ^ A i D a n s - n r A - - a 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
C L I N I C A D O 

d r . N e v e s d e i I F i o c J T L a 

Ocullsta dos hospltaos da Santa Cana de Misericórdia do Klo do Janeiro e 
da Sociedade Portugueza de Beneficência, Veneravol Ton-eira do Carmo 
Caixa de Roccorroí D. Pedro V. membro da Sociedade do medicina e Cirur-
gia do Rio de Janeiro e da Sociedade Prancnza de Ophtalnmlofla do Paris, 
com longa pratica de sua especialidade. 

De rotçrwKo de sua viagem, acha-se de novo & disposição dos seus cllentt-f 
e aiuigos em sou et>nsultorlo A r u a M . I l o n f o , V « l . ou em 
sua residencla a r i m « I n % ' l c l o r l i i , I K O . da» 7 (uM) horas da menh» 

Em sua vlagurn foz acquisivAo dos mais modernos « aperfeiçoados apparo-
lhos e Instrumentos, cadeiras para oporavOos. maobinas eloctricas, olhos arti-
Hciaea, de vidro, eamalte on vuicanite, etc., aebando se montado seu consul-
torio a par dos das melhorns clinicas europAas. 

DispOe também do accommodaçõos para roenh r̂ docnfns e famílias de nual 
quir classe, scudo os aposentos providos de tmas condiv^os de conforto e 
hygicne o servidos por um pessoal habilitado. attt-nciuMi e dniicado. 

Af operaçfles de sna especialidade, taes como as de «Mal l a i - i a t » . •>!•"«•-
l i l a i n o folhos vesgos), < l n c r < ' y o < - y H l l t i ; (olhos i-hnios de imrrimasl 
l « l u « | ( e (eiinogreclmonto das beiidoe). p l i m l » iqueda da palpehta su-
perior), i r l c l i i u n U (cabellos voltados pirs dentro i lw olhos) l«'l«l*M"-
t o i n i n , c n l • * < > ( i I n f i i iniViranietito da palpebra iwr» dentro do» olhiix 
p l e r l g l o (nnha Se carno). s&o praticados pelos procaavos quo a sclouci» 
moderna o a experiência clinica acnosclhani de mal* provtdtoéo, de resuít» 
doB seguros, com todos os preceitos antl-septlcos ordinariamente sem dín 

Consultw de primeira class», das 12 &s 8 horas da tard". 
Consultas de sogunda classo, das 3 as ò horas da tardo. 
Preço da .liaria hospitalar: í i . i O O O para os douutns de I» cia»»" « d-

:*.S«M><> para os de segunda. 
M A r e i - o l i e t- C n c a r i v c a - H c i t i t I C f i l M i i i ^ i t l i t i l e i » . ' 

I n o l i n a < l o « o l l l l i « . 

so-; o 

iiistrial P i i i l i 
CAL VIRGEM E EXTINCTA 

A melhor e mais acreditada O n l para construção. 

P r e ç o s s e m c j m p e t e n o i a 
P c d i d o a a 

URBANO BRESSANE & C. 
E S T A C A © B X 

( E s t r u d a d o f o r r o H o r o c a b a n a ) 

«0 21 

SEMENTES NOVAS 
LOJA FLORA 

5 9 — K U A D E S . B E N T O — 5 9 

Gommunica aos seus esümaveis freguezes, e ao publico 
des a capital, que recebeu uih importante sortimento de to-
das as qualidades de SEM ENTES n >vas da Allemanha, tanto 
de HORTALIÇAS como de EIJWES e Alt BUSTOS. 

Todas as SEMENTES slo tle primeiraqualidade, c garan-
te-se a sua germinação. 

Dão-se catalogo* grátis 
PREPARA JARDINS E ORNAMENTAÇÕES DE SALAS 

(ité_18 junho) 

AOS S B S J S i m S T AS 
O B O T I C À O U N I V E F S A L 

Uo l c a c a s a especUl oro a r t i gos d e n t a d o s 

Neste estabelecimento cncotitiatlo os srs. dentistas todos os mtiam da 
arte dentaria. 

Eemetto paro fira qualquer i.rtlito pelo correio ou estrada de ferro. 

I n « t i * M n i c f i f o * da- n n m l m 

F R J I S Í J - O S bÍBM c - o a n j p j E i r i B f f l C í À 

n w & « c i h f i r o 
I» !•: »A<i 

P R O P R I É T A I R E 

**>w I k D i M i r l i K l o i u ^ M : 

GERALDO LEITE & C. 
S A N T O S E S . P A U L O 

CObLEBID mKDONGA 
P O Ç O S D E C A L D A S 

R S T & J y D A D 2 E F E 2 R 2 R < © 

d» anno lectlvo : de lft do janeiro de 18U-4 a B0 do novembro do Ibut. 
Instrncvfto materna, prinkaria e aecundaiia, para o sexo masculino. 

V a n t a g e m q u e o f l b r e c o s 

Clima Baluhorrimo, refraeiario ao dosvnvolvituonto de qualquer opidemih 
cap z de robustecor o organismo mais depauperado. Observância restrlcta 
dos preceitos hyglonlcos. Edifício commodo, satisfazendo a todas rs exigên-
cias podagoglcaa. Corpo doenrite idoneo e conhecido, hdncaçao integral, se-
gundo os intuitos da pedagogia moderna Museu, blbllotheca e Imprensa es-
colares O dlrector o sua taruiUa, residem no estabeiecimonto. 

Pedir prospoctos ao estabelecimento e em S. Panlo ao ars, B. Ornellas 
Cunha & C.. rua José Bonifácio, 23. 

Poços de Caldas, 1° do março de 1801. 

75-49 O dlrector—Antonio Maiiiiuks dg Oliveira 

A L B E R N A Z & C . 
Participam <]H" mudaram o sen erctipt.ru da rim de Santo Antônio 

para a do V i > c i t n < l e d o f m l n i r c , n . t t t . (até 13) 

S A Í 5 R T - 0 3 

V O . I I A . . i i e m i o - v « 

S. PALM) (até 8) 

COMPANHIA 
Melhoramentos de S. Paulo 
A g n n c l n t r i t H I M r H l H , ; < l . - K w f r l u l o H a « t l o p o a i t o 

• I o t l c a f l u < l u ( J o i i i p i n i l i l i t m i L u z 

l>0 primeiro de in*l<> era diante flcam vigorando os seguintes preços : 

Cal extiocla; aacco <ie h u J i l r o s áíítOü 
Cal exlincta. «acco de nu litros Í Í500 

C»l virgem, sarco tle C.tt kiios 31300 

1'afalielepipcdtis millteiro IW)I00«' 
Tellias, ItnilavA» írant i y.a. . . . . 20t»800«' 
T e l h a s c u i n i o i r a » . . . . . . . 2 0 0 8 0 0 0 

Tellms iiarloíiaft* . iá()«(H)0 

Ti jo lo* c o m i p u n s . . . . . . 4US000 

C H j r e l r H » . It» d»- « l i r l l <l<> i m m . 
U .>t'l'Klt l.\fKMiKNTK IMH;STHIAL 

B R . n i Ã H c i s c o r i i i i i i m A R A U O S 

D E 

P A R A M E N T O S E A L F A I A S 
p t i r n og rq|aa , c a p e i ' * * e o r a t o r l o » 

Vostldlnhos para anjos, sfiia», galOes de onro e rendas ds prata. 
Bonets, oaseuilras de toda» as côrcs e todos os artigos para militares. 

Ferrete ãt Comp. 
1 5 — &i A 3 R € O D A . S E * — Ü B 

M . l " A I ! I . O &0-I8 

PH0SPH0R0S 
P r e ç o s c o r r e n t e s 

F A B B I C A DS P H 0 S F E 0 R 0 S D l S1CH7BANÇA 

A VILLA MAKI.VNN.V 
P I I K M 9 A 0 4 N A R X ( > O I > I Ç A O 1 » K I M B I » 1 « 9 » 

A Compantll» Indutrl»! ioS. F.uto, n»o lendo >(inlM. venl» oi MUI PMOÍPHCFaOl t l l 
BKQURAKÇA por preço modloo, 00 etcrlplorlo MOtml, á roi Ulrell» 14. 

1 até 0 latas a 4'2t000 
10 » 80 » 
40 • 00 
70 > 100 » 

<x> 
• c 

' C 
u 

A D I N H E I R O 

PARIS | <8*9 

F ^ A U L . O :10 , 3 

n 
i 

i j i 
Kaln ica de i-atuas prtvilegiailas. premiada* nas ejcposiçAes do Rio de Ja-

iioitu o UUHIIOS-Aíips. 
Cantas de forro o estrados de arame, podendo-sn armar, desarmar t Off-

th-ar & vontade. 
Grande sortimento dc camas hygionlcas para crianças. 
Fabricam-se assentos dc arame pHia troly <u canos, (.adiolas para con-

duzir doentes e artigos paia jnrdim. Paz-sc todo o sei viço com a ntaior 
presteza o pmniptid&o. Acceitum-se cttconimcndas para o iuterior. 45-44 

i A i ! i : M : \ i ; i t L P O s i T O : -

1 9 - B — R u i M a r e c h a l D e o d o r o — 1 9 - B 

C . P . ( A L A M A S S I & C . 

V I N H O S SUPERIORES 
I » A ' 

Quinta de Travassos 
únicos importadores: 

i í-0>yá J D E Y A L 2 i í O • S . C O M i P . 
M. I M I I I , 0 20 !» 

O A D l L E I L u G S 
o i . i : [ l o e i b o 

rarii< i|»a a seu amigos e freguezes que abriu a sua 

VUK.V.IA ItK U JLÕV:S á 

L a d . de S . João, 7 
On.lc espera merecer a mesma confiança que tem me-

recido até a ]tti tle s;us números >s ami^is e freguezes. 

K-iCIUiTtiUlO—liua do Hosario, n. 21. 

S. Paulo. 11 de maio dc 1893. 

A , 

• . < 

10—7 

Elixir Depupativo 
no 

PIIARMACEÜTICO ALVES. CÂMARA 

F0UHUI.A DO ILI.USTBADO K t>(VHÍ(U0 
OCULISTA DR. Nt>:TCR OF. U t r U É ) 

E' diariamento o cora grande snc-
cesso empregado nos .rheumatismos 
chronico o gottoso, na raorpbéa, na 
boba e em todas as moléstias da pel-
le e de origem syphilitica. 

E' encontrado ora todas as D r o g n r l a a e I » h a r n n a c l o « da ca-
pital o do Interior. 80—34. . . 

LENITIYO 
A O H Q U K 

S O F F R E V I 

T i l i p h r a i « 1 2 

[1LÃR1À MECHANK 
A VAPOR 

Fabrica 
Kua. W a a Ò M k o l k , 11 

Deposito 
B u a José Eo&if&cio, 6 T i l i p h t n t 816 

Ca i x a 4 5 0 T t l v g M B B U L A Z Z 5 

EDUARDO SANTIAGO & C. 
S . P a u l o 

DEPOSITO E i SANTOS: rua Quintino Bocayuva, 68 
3 0 - 2 5 

t 
Una FJorencio de Abi*eli, 40 

C O a S I N H A A t L F M Â 

Alniern das 0 1|2 até ás l i l|2 da manht. a 2|000. 
Jantar das 5 1|2 até As 7 1|2 da Urde, a 21000. 
Be. fs, costcllotas, omelottos a todas U horas—A Ia csrte. 
Bfpectalidade em aauoisos de Fiankfort o choucroutc. 

C H < * P S 
A n l t i r r l l m o l l u v n r l t i . 
V l n l i t » d » M t t s n l l c c m c l i o p * . 

Smtíco (filo com t máximo i » e |rr^zt 

neposlto vt-ricdlssliiiode: Champsgnc, vinhos do Bbsmi • Bordeaux ; e 
frtos: ct mo salime, p rmuto , etc., etc. , 

Uarantlndo o melhor csrvlvo, pcdeui ao honrado publico dispeniSr-Ihes • sna 
vallosisslma protccvto 

F R A N K M E N T G E 8 A C O M P 

HlÍA FL0HENC10 DE AÜIlEÜ, N. 40 
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MOTORES A VAPOR 
DE 

R I C H A R D G A R R E T T ^ S O N S 

T I S T G L 
Estes raolores, conhecidos como os melhores vindos da Inglaterra, especialmente fa-

bricados para uso dos fazendeiros do Estado de S. Paulo, são garantidos de força, Iodos 
experimcnlados na fabrica, o finalmente mais baratos do (jue os de quahjuer outro fabri-
cante. 

- A g e n t e s n o B r a s i l 

H Y L A . J D , H T J G M S , I A M I O F D & G. 

R u a d e S . B e n t o , 2 - A 
S. P A U L O (t> 6 3 julho) 

FINE CH AM PAG NE 
; . . © © 9UD2AÜIX. 

4 8 - R u a d e S . B a n t o - 4 8 

S. P A U L O 
Filial em SANTOS—Praça da Republica, N. 41 

Contas correntes, Deposita, Descontos, Cambio, Comissões bancarias 
S A Q U E S 

Sobre Allemanha, Áustria, Bélgica, Uulgaria, Dinamarca, França, Grécia, Hrspanha 
Hollanda, Inglaterra, Italia, Noruega, Portugal, Itumania, Hussia, Servia, Suécia, Suissa, 
Algeria, Egypto, Siria, Tunis, Turjuia, Rep. Argentina, Uruguay. 

\gentcs pira o Estaco de S. Paulo das Companhias de Navegação 

N a v i g a z i o n e G e n e r a l e I t a l i a n a F l o r i o & R u b a t t i n o 

Navigazione ítalo - Braziliana 
(Alt. até 18 de Junho) 

H O L L E N D E R & C . 
C U n i O l I D A D E I o A N T I G U I D A D E H 

PÍA.HCÍ X MUSICAS 
KxrofiiçXo P I N U I W M M DE QD ATIRO» A O L K O . — B R O N I E S . — POBCELLAHAP. 

UBAVURAB.—Legítimos charutos de Havana.—NUMISMATICA.—PAI.noNTot.nniA. 
—PAMOPMA.—Livros de Direito e Medicina. (ató 31) 

2 2 — R u a B a n j a m i n C o n a t a n t — 2 2 

C D B E B T D B E S de L A 
encon t r a-se g r a n d e « o r t l m e n t o om qua-

l i d a d e s espoc luce 

NA 

C a s a A l l e m ã 
8 © 2B - JR3JJA B X M I T A . - B© B 

( p o r t o <lo V l a d u c t o ) 

Ç R O N C H I T E S 

lO-K 

Cbatuo a attençSo do respdtave 
publico para o Xnropo Peitoral B.il-
samli-o do pbarmaceutico Alvo» Ca 
mnra empregado por distlnctos cli 
nicos e pessoas muito ponheeldas, com 
grandes resultados nas bronchlte n(trt 
das o chronicas, na» asthmas o todaf 
as moléstias das vias rospiratoiias. 

Tem sido empregado com ts<> bom 
resultado quo já 6 conhecido por mui-
tas pessoas por XAROPE DA SAÚDE. 

E' encontrado om todas as D roga r i am o P h n r m a c l a a ila ca 
pitai e interior. ao- V8... 

A S T H M A 

TOSSES 

LA VELOCE 
Navigazione Italiana 

AGSNCIA G 3 E A L NO B B A S I L - E I Q S S J A N S I R O 

39-RIH PR.MEIRO DE MARÇO-39 
( 8 U U H A D O ) 

M a x . N o t h m a n n & C o m p . 

Agentes em S. Paulo 

í. FREDERICO SCHULZE & C.—Rua de S. Bento, 62. 
Sabidas para a Europa: 

LAS PALMAS 

FOGÕES 
JECOJHOMIICOS 

nacionaes <• extmngriro* 

Garante so 60 % do economia om 
combustível. 

Fabricantes o importadores 
A b r e t i T ú l t e l r » A C . 

Rua da Bi t Vista, AO (até 8 

EL1XIR M BORÀTO 

Attosto quo tenho empregado cm 
minha ollnlca olvil o olixlr U. Morato, 
preparado pele sr. D. Carlos, oom re-
sultados vantajosos nas moléstias syphl-
litlcas chronloaa, sobretudo no rlieuma-
tismo gottoso. O que afflrroo sob fé de 
meu grau acadêmico, o com o jura-
monto so ttr preciso. Pr. Jotfn NTpo-
muceno de Oliveira Brllo. (Campinas). 

Agentes om S. Paulo 
PKIXOTO E S T B L I J A it C. 

I I — R u a i l o H. I t c o t o l l 
Cl", o euhb.) 

Magnesia fluida 
D E 

A . M K a i I t O . V Ç A 
Corrigo a acidez do estomago, a ir-

ri'avAo dos intestinos, regulariza a dl 
gestfti; e provino eólicas. 

Do resultado offlcaz contra os vomi' 
tos rebeldes. 

E u preço e quaMdado é preferível 
à cxirangcira. 

Deposito: 
J i t c a r e h y - S , DE S. PAULO 

NA CAPITÍ I , : 

6 — Rua do Commrrcio — 6 
20-12 

l l r l t l a h B a n k 
tf 

1.040 
l.tuo 

E M K R ^ J U M I I O 

O (açuelo 

M O N T E V I D E O 
CoiilitiMiMlitiito I t i i r i i i d o 

Sahiri de Santos no di» 30 d' raiio e do Rio do Janeiro no dia 2 de ju-
nho, para 

G ê n o v a e 

Nápoles 
Para passagens o mais informações, com os agentes 

A. FriEDERíGO âCHULZe & COM?. 
6 2 — R i u d e S ã o B e n t o 6 2 

3 . F A W í i - Q 

o 03G\R HjRSGHITZ & COMP.—ii, P.aei da Ropubici. 41. 

NAVIGAZíONÍlNERlLnTlLim 
t ü O C I E T A U I U W I T E 

F l o r i o & R u b a t t i n o 

C.'Aí ITAli L. lOOXOO.OuO 

120 vapores 
t e r i i ' o p o s t u ' oi <-<<iniiitM-<-IiiI n n l r e a Itnll.-i, i> 

A m e r i c a d o Ha l , IN l i a » , A a l a |*J«MIOI- o 
*lc-<littM-«"»mo€» 

Ll\!l\ DO lilUÜIL I! 1110 M PIÍVTA 
V A P Ô R E 8 

Rogína líar£hsritat Sírio, Qnoüo, Perseo, Umberío !, 
lla&illa, Viacsnzo Fiorio, 

Washi&gtoa, Giava, Pó, Stura, itao. 

TODOS OS VAPORES SÃO ILLUMINAD08 A LUZ ELECTRICA 

AGENTES 

p a r a o E s t a do d e l * au l o t 

CAMILLO CRESTA A COMP. 
g. PAULO e SANTOS 

leal Coaph» '1e Pa-jaeles a Vapor 

BB 

SOUTHAMPTOV 
* I I < I I I < I I > M P U R N « R n r o p a 

N I L E 
do Rio, rio dia 2.*> de maio 

''Ivir ft do junho, rio Rio 
Matfdnlfna 19 • • » » 
n̂ nubr. 1 > joiho » » 
Thnmr' 17 » » * » 

•iiihliliiK j>am o lti,> <1» 

MAGDALENA 
do Rl«, no dia 4 de jnnho 

A I H U V 17 d» junho, do Rio 
Thimr» 2 • ju!h'< » > 
l'ata passagens e outras Informa 

,<)<•»: no Rio. com o sr O. C. An-
Icreou, rua de S Pedro, I ; cm San-
ou cim rrs. Uolwoithy. Ellie S C; 
oi S Paulo, na Casa l . u p l o n . 
ua de S. Eouto. 11 e 4H. 

kiiíté Gíflémle Tr« nsporU Jiari-

tíom à Hppurdc Mars i!íe 

O VAPOR 

B E A R N 

esperado om Santos ató o principio 
M inc2 de junho,' pahiiã. depois da 
I oll̂ poosavel domora, para 
t f V l t ^ K I . H V 

t í E V O V \ 

N %1'OI .EA 
Preço da passagem do 3.* classe, 

HOtOOO. 
Ate Hareullotia, 3» ciam-, 1:101. 

Agentes: 

KARL VÂLAIS & COMP. 
<1. l*«ulo—Rua José Bonifácio, tf. 
Aanton—Rua 26 de Março, 17. 
ãBB~3ãrí — — 

COMUBERCiO 
CAMBIO 

S. Panlo, 92 de'maio do 1801. 
Tabellas a Aliadas hontom : 

I i o n d o n B a n k 

a 90 d. & vista 
Londres 9 1/4 0 
Paris 1.032 l.t>J8" 
Hamburgo 1.275 1.296 
Itália — 998 
Lisboa o Porto.. — 50o 
New-York — 6.624 

Londres O 1/4 
Paris 1.080 
Hamburgo 1.273 
italia — -
LisbAa o Porto. — — 

Provlnelal — . ~ 
Now-York - 8620 
Cnmnlor i- lo e t o d u n t r l a 
iiondres 9 1/4 9 1/10 
Parts 1.031 1.035 
Hamburgo 1.3 3 1.388 
Portugal — * 8 a 

Italia — -

B a n c o do S . P a u l o 
Londros 9 1/4 9 
Paris 1.030 1.016 
Italia - t*»0 

Portugal — *80 

8 1 - n s l l l i i n l a c h f l l l w n k f u r 
» o i > l « ' h l « n i l 

Beillm eHamb.. 1.27J 1.290 
Londros 9 i/4 9 l/ ld 
Pari» 1.030 1.045 
Italia - 1010 
New York — S.ftOO 
Portugal — 
Hespanha — 930 

C . C r e s t a ík. C . 
Londres 9 1/4 
Paris — 
Hamburgo — 
Italia (saques)... — 

» (vales).... — 
Lisboa e Porto.. — 
Portugal — 
Hespanha — 

9 
1.060 
1.290 

900 
906 
405 
470 
»6C 

O mercado do cambio teve hontem 
pouca unimsç&o. A taxa resorvadafoi 
do 9 5/10. 

Os cambistas pediam pelos sobera-
nos 20IJ0O. O movimento nosso mer-
cado foi rrgolar. 

Em B utos roaliíaram-se transacções 
de papel particular, ore isso, a 0 3 '8. 

O mercado docaíubio, era S. Panlo, 
fechou indeciso. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandcga o Re-

cebadoria do Rondas, de '21 » 20 do 
corromo: 
Café bom I»í00 kilo 
Café escolha I$07rt » 

RESUMO DOS FXPORTADORES 
Dü iwtZ L!t MAIO DE 1894 

8cs. caf 
SAUMANN, OEPP & C . 

Para New York 3.200 
» Hamburgo 3.Ú00 

HOLWORTrl Ei.l.lS & C. 

Para New York 1.454 

>ARt. V>1./IIS Si D. 
Para Hamburgo 8.(OU 

» AutiierpH ftí1' 
' New-York 179 

LCIZ HE MATTOS S C. 
Para Hamburgo 1.0.0 

THKODOB W11.1.K /t C. 
Para Uambnrgo... 3.019 

ZEKlEE-.NF.lt BULOW it C. 

Para Antuérpia 1.00 
> Hamburgo £>li 

BAHU KAND Sl C. 
Para Hamburgo 59 

» New York 89.' 

A. TBOMMEI, S C 
Para Ha oburgo 17 

« D . JOH-ÍSTOS SL C. 

Para N w-York 1.110 
> Hamburgo 4'21 

S STOyFBFOEV ft C 

Para Nt-w York 6' 

COTAÇÕES 

Soberanos. 

Vína. Comp 

301/00 — 

20. RH-

S A H I D A S D E C A F É 

Para a Europa : 

Vap ali. Lüstibon 
» iug. Tamar 
» ali. Patagônia 
» » S«»'o» 

8'S. caff 
1.821 
1.050 

. 2.410 
7.1-67 

13.784 
Pa a os Estados-Unidos : 

Scs cs'é 
Vap. ali. Cr/pua 2.718 

» ing ?ía*inyth l.OSti 
> belga Oaíileo 2.28" 

0.SO4 
NOTICIAS MARÍTIMAS -

TATOBES mrKBAUOS NO Rio 

21 Olasgow e esc Chantrey. 
H Rio da Prata, B««l. 
ti) Nova Zelandia, Coptic. 
!'l Santos, Amazonas, 
sl Rio da Pi ata, Kile. 
27 Liverpool o ose , Flaxvan. 

VAPOBKS A BABIB 00 RIO 

H Southampton e eso., A'ile. 
Rio-Grandc, Sarita. 

20 Hamburgo e eec., Amazonas. 
26 Paciflco, Chantrey. 
27 Londros, Coptic. 

VAPOBKS ESPERADOS KM SANTOS 

31 Rio da Prata, Corsica. 
3 Rio da Prata, Bearn. 

10 Europa, .árno. 
VAPOBKS A BABIB DK SANTOS 

23 Europa, Amazonas. 
30 Europa, iíonttvideo. 
b Europa, Los Palmas. 

Acyõea 
Companhias 

Paulista inte*. — a">l 
Idom mm «o H • • • > i • 
Mogyana,lnle#r*Hs»Uw lgfi} lPo« 
Central Paulista. " a ~ 
Meehanlea Import 1601 — 
Oeste Agrícola — — 
Lus Stearica — — 
Sul Brasileira — 60» 
Christoffol A BtupakotT 401 8C| 
Pabrll Paulistana — — 
Industrial do 8. Paaio. — 401 
Serviços Marítimos... — — 
Telepbonloa 200» 160| 

Bancos: 
Credito Real, cart. hyp. 120» -
Com 80 K 40» -
Cart. comm 100» — 
Com 20 % 40» — 
Lavradores 86» 8"» 
1'nlaodeS. Paulo 40» — 
Idom d» 3» emlwfto 40» — 
Comia, e tüü 1«0} If fit 
Conutructor e A gr 6o» — 
S. Paulo — 100» 

Letras hypolhecnrlnn 

Banco de C. Real.... 76» 701 
Unlio 00» f.fil 
Intend. Municip 85» 80» 

Apólice 

Do Estado 1.010» -
üoraes 980$ -

Debentures 
VltçSo Paulista. — 

CONSUMO DIÁRIO 
AfrnaMeiite oom catoo, . .Tiit. 
Arroí liratpe fr) lltroí, 'iHi. 
IliU) iniíerlor, J.W. 
B»n«l Alvo., Itllo 2SVO. 

.M»rln»ny-, W * " 

.U>lsr»o., £««00 
BAtitu, .VI litro», IS« > l-S 
CAroo eecc. de Ki'j Gr»r,i!-, 1Í200. 
CAIIKIC*. SO lltrci, V* * 
Cebolaa, üento, » 69. 
Peijfto m üAltDho, V lltrui. I-" • 14S. 
Ml!» , prelo. IU) l í lroí a • " t . 
Pomo iciporlor, 1 kilo. 2SW*< A JS7'iO. 
Kxrlnht inAndlocm. fACCO. A 24S. 
Dita de mlllio, AO lllro», — — 
PrAiigoi. am. A 29&IO. 

Fubá. 50 lltroa, — 
UAlllabaa, ama, 2SAIO a l|. 
yilbo. 1 m IKrot m a 101. 
M u » , a <10o. 
Oioa, doala, i a 2 t « J 0 . 
Perl. ara. I f * A 
Qaeljoi um. 2&',Oi> a a». 
Toutinío, IS klloi, 3 ' í A I 2 t 

Mercado Haliauo 
Aaelte flno da LOCCA, litro, 2*HiO a 2 t W ) . 
Dito de o«DOVA. litro. 'Zt a 2$.*"". 
üi lo em quanola, 22iJ$. 
CordAi do lfnho eortidaa, kilo, 
Pernct Viuva Braora. 12- a 
Uamai sortidaa do GOQOVA. 12* a 18$. 
il^rtiidí-Ua em latas da 200 jframmai, 1111-1 a 

ISíni . 
UIIA em lataa do I lO gr:i^ma«, S7IJO a 
DaeIJn Pitrmoalo do I.*, kilo, ii a .t». 
Stoob link. lcllo, ! $ : «> a I t » » (Ha fAlta). 
Vinil-, T .cxno em quartola, 2i"!$ a 22 9 
Vinho TOICADO era meiaquarlola, ll<>9 alVJi-
Vinbo Meridional, qaartMa, isijí a 2205. 
Vinil- Bnrtera. yuait-ji», a 2S11I, 
Viuiio CtilAOt., em qnartola. a 2»:-3K. 
Ylnín T.-ar.iM Aiieatloo, em ijuartoíA, s n j . 
Vinho Cliiante, em fraicoi, cai»a do 12 fral-

coa de litro, ttjf a A.V5. 
VTnno Cblaot., com 2i rrAacoa, l i 1? a 7')í. 
Vlnno 'M t. Aíío erpamanto, marca ti. Branco 

-Si a «• ». 

Vemi-Oth K. Marfnaaal t Comp., 2-Jf a 
Verroucth Kratetil Oancia. 21 a 2H(. 
Venuoutb do oatraa mnn-a«, 21$ a 249. 

Secçâo americana 

3M*a JS9P' T ° ® 0 r í ' ' b l r r i ' h 4 " i>». liquido, 

Toucmno Amaricano em barril de 9 0 . HO Ib l , 
cada kilo, de !9*n a 

Parioha Americana era barricai de 00 ka. Bírb. 
mond e bietimore, .ni*. 

Oleo em nuarlolaii, de alpoilv,. cat acldade da 
!»• lltroa, do 2 U « a 21 % a qoanola. 

Alercado «lleuiâo 
Phniplioro* JSaklpinei, lef̂ timt». lata W. 

-Mí 
M e r e n d o l e a n u e » 

Aielie PlafoioL em litro, duila. <os a i2t , 
Bm I it litro, 22S A i'i$ 
i g n j do Seita, llrfc.'»"! a 21*. 
A.nci*aa, lata, í 5 a :&-('). 
Sn i-dl. tinoa. 11 íi a llòS. 
Biicoaton L o » Perrjr, 29»m »39Ioe . 
Caffiarftei rm lataa. dm l a a 27f. 
CojTüac Ju le i RoMn. i i i a 11» 
Biacnit, l.Ji a Vif: 
Mario Brliard, 7".$ a Wd. 
Fiae Ciiampa^ne. 114 a S09. 
Mariaud, '!29 a 3P9. 

Oalkllojr. l i t * a il.^9. 
Marcai n&o conhecidas no mercado, V>9 a .1'!?. 
Cerveja, dnala, i a ir.ç. 
Chartreuao, UMiS a 12i9. 
Cbamparae. Vinva Cliijuot. 12.'4 a 1:1119. 
Mantoipa P. Dcm-.Tr1.;-, 497iO a '4-1'"!. 
Idem Butbeneau, IS-." a •lVs"<l-
Patit-pola, 19010 a 1ÍWO. 
Rbom da Jamaica r"S a .V4. 
Rardinbaa em ase,te. 4'iÇ ^ 4',3. 

• » tomar*. 42§ a 4K$. 

Vellaa Apollo, 259 a 279. 
Vinho Donuost, 27$ a - '5. 
Bordeanx d. m . ao? a J59. 
Vennocth francee. a :(7$. 

li^neros piicliiijiiczc' 

Atacado e varejo 
A.olta duco, litro 
mendoai 

,:p:eia. kilo 
Vlhoa. meia oaixa 
-ta-atiahai. caixa 
'oiorau, lata 
lefcolai, calma 
'rcctaa em lataa 
•iirca, IS kilo.. 
Darmellada. lata 
Maiia do tomala. libra. 
SMM kilo 
•'n-em arroba 

1* -ra caixa. 
Bardlnbaa ata aalmoura, 

lata 
Vinko do Porto, pipa,... 
Idem viryem, pipa 
Idem, procedent. de Hea-

panba 
Ides Moacaul caixa... 
Idem verde, pipa 
Idem branco, pipa 
Idem do Porto, rogular 

em caixa 
Idem bov, am oalxa 
Idem liiperior,caixa.... 
Idem Coliarca, pipa».... 
lina caixa .. . . . . . . . .1... 
Viufra, caiu 

2*200 a 
29000 » 
9TOO » 

IÍ90O0 » 
129000 . 
«9000 » 
iieooo » 
1921*4) . 

149000 > 
19X10 a 
•&M • 
81-00 » 

Î *U00 > 
Í7*.s<ti » 

19000 » 
0009000 1 
5509000 > 

45r«seo » 
40*000 > 

4409i>io • 
tóuiooo > 
V4000 > 
119000 » 
459000 » 
TOlfttO a 
22ÍO 0 » 
189U0O » 

19000 
Í 9 V 0 
9«00 

I590W 
I49I>4> 
109000 
i.'ií")0 
19500 

1Í9000 
ísuno 
1*000 
19200 

i»9(ioo 

<9000 
1.0009000 

eoo9oco 

5009000 
«owo 

40i <000 

60U90IIO 

SS9000 
50WVO 
«0*000 

eooüxo 
209000 
209*0 

KMJKTU (10 

G . D E L A L A N D E L L E 

Â \\mW DO SARGENTO 
Romance marítimo 

VKBSXO DE 

M . P i n h e i r o C h a g a s 

P A R T E I 

O INCÊNDIO A BORDO 

I 

O « HKCliA » 

A fragata era portanto a Our-
ymia, em que Adriano de Mer-
val estava embarcado, mas o 
joven comraandante do Hcda 
n&o julgou opportuno dar par-
te da sua descoberta á família 
de Héricourt. 

Sabia que Adriano amava Su-
eana—póde-se ver com que cui-
dado Nestor se esforçára por in-
tereMftr a menina pelas beltas 
acçõea, pela bravura e pela ge-
nerosidade do seu marinheiio, 
IMirtt falarmos a sua linguagem-
sJuana evidentemente escutára 
MU» narrativas com agrado: 
amava eiu Merval? Nestor, pelo 
menos, assim o suppoz. Por nso, 
dissimulando as suas próprias in-
quietações, nio nomeou a Gorgo-

na, e continuou a chamar lhe 
simplesmente: a fragata I 

Foram arvorados o pavilhão 
e a fiammula do vapor; as bom-
bas, já experimentadas, cBtavam 
em estado de trabalhar perfei-
tamente. Até nas mínimas par-
ticularidades estava tudo pre 
visto e preparado, quando, che-
gando ao ponto conveniente, o 
joven comraandante mandou: 

—Stup 1 

—Keprezem um pedacinho o 
vapor, accreBcentou ello, para 
que tenha tempo de receber as 
ordens do commandante. 

Depois bradou ao porta voz 
para a Gorgona: 

—Oh I d.i fragata I 

I I 

O COMMANDANTK DA *OORUONA» 

A Gorgona era uma bonita fra-
gata de quarenta e quatro ca-
nhões. Sabem os leitores que ella 
entrara em armamento iturante 
uma das viagens do -llrcla,, mas 
precisamente essa viagem pro-
longou se muito para além daB 
previsões de Nestor c de Adria-
no. Os dous amigos tinham se 
despedido no cáuS do Toulon 
com a espòratlva do so torna-
rem u encontrar-; enganaram-
se. O vapor do capitão Duro-
cber foi demorado pelo gover-
nador, em substituiçüo de outro 
navio que se mandara para Fi an-

ça por causa de avarias. Assim* 
em veK de continuar as silas 
navegações na grande linha, o 
Hecla foi empregado no trans-
porte de despachos de Argel 
para Bona e Oran. 

Era esse um contratempo des-
agradavel, de que Nestor se 
apressou a informar Adriano ; 
Adriano respondeu com a noti-
cia do seu embarquo na Gov-

1 gom. 

1 Quinze dias depois estava a 
fragata na enseada, prompta a 
fazer se de vela; o comraan-

dante chegou de Paris, passou 
' inspecção geral ao navio e nlo 
tardou a levautar ferro. Nestor 

•recebeu etn Argel Uma segutt-
1 da carta, freqüentemente inter-
rompida, depois coutinuada, de-
pois suspensa, depois continua-
da de novo ; era datada de dis-
tancia em distancia, umas ve-
zes do mar, outras vezes daa 
enseadas onde a fragata suc-
cessivnmente appareceu. Folhos 
Bupplementnres. intercaladas, 
vinham completar certos as-
BumptoB primeiro incompletos. 
Merval começava nesteB ter-
mos: 

«Conheces de nome o famo-
so Iiiart deu Ardannes. Estive 
quiisi a dar baixa ao hospital, 
110 dia em que elle appareceu; 
reteve me ura escrupulo. Pen-
sei que algum pobre diabo, me-
nos ein estado do que eu de 
dur a sua demissão, seria obri-

gado a marchar le eu me es-
quivasse. Demais, que remedio 
tem a gente sendo seguir o seu 
destino! E afinal eJcaggera-se 
talvez a tyrannia systematica 
do nosso commandante. Ha mui-
tos capitães que OB mandriões 
ou ignaros representam a uma 
luz deplorável; depois vô se pela 
expei iencia que, servindo-se bem, 
fie ViVe perfeitamente debaixo 
das suas ordens. Vamos a ver 
como este é, e, depois, se fôr 
necessário, tomarei uma resolu-
ção definitiva. 

«Comtudo, quatro ou cinco 
dos nossos collegas logo apara-
ram a cutilada; um pediu licen-
ça para negocio» de família; 
outro descobriu que tinha rheu-
matisrao, e fez com que a junta 
de saúde de Toulon o mandas-
se para as caldas Yulpes, como 
nós lhe Unhamos chamado na 
escola, era dos nossos e -nâo se 

| queixava. De Bubito acaba de 
eer chamado a Paris por des-

' pacho ministerial; foi dizer ao 
commandnnte qHO tinha muita 

'pena de deixar a fragata, pro-
teBtou que estava cheio de zelo, 
.e fingiu deplorar a ordem su-

| bita que o seu tio deputado sem 
duvida lhe arranjou. Hontem & 

1 noite met teu t-o na raala-posta, 
e a estas lv ras já elle vai a 

j caminho. Emflm cada qual se 
I safa como pôde. A Gorgonu está 
sendo um verdadeiro kaleidos-
copio 1 a cada. instante se vôem 

M H H | 

cara» noVas. 0 ímmediato Eivei-
les, Montoire, offlcial de escolha, 
e eu Bomos os únicos cujo em-
barque data do dia do armamen-
to. Segue-se que o nosso esta-
do-maior é incoercivel; já o pre-
feito testemunhou o seu descon-
tentamento por tantaB mudan-
ças, e dizem que na ultima con-
ferência admoestou severamen-
te Liart a esfie respeito, 

«Pela minha parte, estudo o 
nosso par/iá, e não articulo ainda 
queixa grave. Tem ao menos 
o merecimento de ser extrema-
mente polido. E' verdade que 
se diz que estbs fôrmas delica-
das escondem uma inBolencia 
calculada; veremos. Entretanto 
estou resolvidissimo a não con-
sçptir que me desconBiderem, e, 
ainda que tenha de revolver céus 
e teira, não consentirei que elle 
me faça nem a mais leve aíTron-
ta. Palra-se muito no café da 
marinha, contara-se delle cou 
sas incríveis, mas sempre por 
tradição, porque é a primeira 
vez que Liait toma o com man-
do em Toulon; todos os seus 
antigos offldaes navegam no 
Oceano. 

«O ímmediato é o excellen-
te tio Rivellcs, que foi nosso 
tenente na nossa viagem de ins-
trucção— aquelle que me abra-
çou com tanta ternura no dia 
em que te ajudei a descer do 
estae do mastro grande; ainda 

hoje a mesma cousa que sem-, 
pre foi; o que parece ó que OB 
Beus predicados .e os seus de-
feitos refinaram com a edade. 
Tem um medo incrível do com-
mandante, que era capaz de o 
fazer passar pelo buraco de uma 
agulha. NSo se atrevendo a to-
mar a mínima responsabilidade, 
levando a subordinação aos seus 
últimos limites, é em matéria 
de disciplina de extrema timi-
dez, mas não cessou de ser ma-
rinheiro, e a verdade é que, se 
não fosse elle, havíamos de nos 
ver gregos a bordo. 

<0 nosso único primeiro tenen-
te—os primeiros tenentes são ra-
ros no mercado —é o celebre 
Phylon Binomio, um massador 
dos demonios, que não pensa 
senão em algarismos; imaginou 
uma formula para se consolar 
de ter embarcado com Liart, e 
de pouco mo poderá Bervir. 

«Sigo-me eu a elle. 

«Madec, offlcial bretão que 
sahiu da classe dos pilotos, que 
vem do portò de Saint Servan, 
e que aqui ninguém conhece, 
segue-se a mim. Só hontem em-
barcou, substituindo VtUpes; pa-
receu-me taciturno, tem trinta 
a trinta e cinco annos, e cinco 
pés e cinco pollegadas de altu-
ra. Nada mais direi a seu res-
peita. 

«Emfim, Montoire, que era 
me rio quando me lembro. E' l mais antigo do que. nós na es-

. % * 

cola, e que é agora mais mo-
derno, graças ás suas numero-
sas reprovações, é o quarto e 
ultimo offlcial de bordo. O sr. 
Liart des Ardannes escolheu-o; 
não faria eu o mesmo. Montoire 
melhorou muito, comtudo, devo 
dizel-o. Bonito rapaz, elegante, 
não deixa de ter um certo es-
pirito de sala, gaba-se de cantar 
rumanzas com chic, e devia ter 

sido, no inverno passado, as de-
licias de Moulins, sua patria. O 
que elle tem é um perfume de 
vaidade que me desagrada; tam-
bém não me parece bem que, 
coubecendo a fama de Liart, 
solicitasse como um favor um 
embarque, que tantos outros 
evitam como a peste. Procurou 
ligar-se commigo; respondi lhe 
friamente. 

«Phylon vive noa seus x ; 
Madec affasta se, parece me; o 
doutor é um toulonez de qua-
renta para quarenta e cinco an-
nos, que trata do nosso rancho 
com um zelo incrível; o com-
missario, diplomata baatante im-
penetrável, está «empre em terra 
por negocios de serviço. Proviso-
riamente, estou aqui sem cama-
radas. Hei de escrever-te muitas 
vezes. 

«Ab 1 meu velho marinheiro, 
como tudo isto se assimilba pou-
quíssimo aos nossos projectos do 
mez de março. Preparavas-me, 
disias tu, um logar n<kJUecla; 
voltaríamos ás nossac^Mw e 

cordiaes palestras de outr'ora. 
Porque havias tu de partir tüo 
cedo? porque havia o Hcda de 
ficar demorado na Argélia? e 
sobretudo porque é que aquel-
le diabo do Fortanet embir-
rou em coneervar-se embarca-
do?» 

«No mar alto. «O caracter do homem revel »-se de dia para dia; o navio torna-se um inferno fluetuante; não ha união entre os offlciaes, des-confiam uns dos outros. O que é certo ó' quo já se não pôde dizer uma palavra que o com-mandante não o saiba logo. 
«Pesa Bobre nós um jugo de 

ferro; ninguém ousa queixar-
83. 

«O immediato ó certamente o mais desgraçado de todos. Sem attender de modo algum aos seus bons e leaes serviço?, Liart a cada instante o maltra-
ta. 

«Phylon conserva-Be descuido-
so. O commandante, com aquella 
rara insolencia que lhe é pró-
pria, e apesar dessa polidez em 
que te falava, mas na qual de-
vemos fazer grande desconto, 
apostropha na tolda, em pro-
sença de toda a equipagem, o 
nosso pacato calculador. 
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